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MEDICOS COMPROVAM 
CURA ESPIRITU.AIS 

ASSOCIAÇÃó OICO-EsPiRITA OE 
28 anos trabalhando pela imptantaç o de um 
novo paradigma para a ciência e a medicina 

c rca de 650 participante 
ac:ompanharam ª" 17 pale-.lras 
e º" trb pamei... da 1 Jornada 
promovida pela A \IH:-SP (As
\OC1açao \ 1c<l1co f- .,pint.1 d1:: S 
Pau lo) <l1J' 29 e 10 de Junho 
no g1 ande audi to rto d a Ffl SP 
(Í'cderaçãu E-.pmt,\ do [ ... tado 
de Paulo) Fo i um enl"o ntro 
pwdut1vo que reuniu C\ pt!cialis
la\ profi-.,1onai-. da .trea de .1ú
dc e reprc-.cntantc'> da' ~[ ., 
do 1mcn or e de outro-. E-.1.1do' 
cor \ 1G PR) 
~J manh.i de s<1bado (29/6), 

o mac,lro S1h10 Tam:.rcdi e o 
conjunto dl. '10ltno.; e clarineta 
execut.aram quatro números mu
'>Ícai -., entre e lt:s, PnmaH·ra de 

A Tran comunicação 
Atravé · dos Tempo · 

(.\XV) 

PRIMEIRAS 
TCls COM 

INSTRUMENTOS 
ELÉTRICOS 

medida que .i ( 1cnu a e .1 
Tecnolog1,1 foram 't. desLmol ~ 
vcntlo, maic.; rccur-.m. surgiram 
la\ nrel"e111lo o desempenho d.i;; 
'.m ad<is .ill \ 1d.iJ co; human.1' \ 
trans<.:om u111caç.111, n.11 ur ai m1.:n
te, nao deixou de ... c r t.imhcm 
a4umhoada pot 1.11 s lal"il idadt•\ 
m a l CílJI \ J ntn: O\ cl \' illl <;O'> 
l e<.:nol<>g1co-. do \ ( culo X IX .1 

Electrolo~ia repre-.cnLOu um P" 
pcl <le máx11na rele\ a1ic1a Como 
ern de \C c:'perar ª' [ nt1<l.1dc' 
l·,p1r1tua1 -. ~upcnorl'' pnx.ura 
ram valer 'e de.,...i.:-. novo' rcc.:ur
"º' no 'cnt ido c.lc 1mpul-.11>0.ir o 
progrc.1m.1 de c-.p11 11u.tl 1/ t1ç:10 e.la 
humt1n1d,1c.lc . Jª t.1 11tJ \ ve/C\ rc 
ta rdado ao longo da 111 -.tóna 
1 01 U\\lnl que, oJO lado dt>\ \ IS· 
tem • .., da 1 ' 1 pu1 .1mentc mccâ 
ntCO\ OC\t 111.1do• a .1pro\.L llar ª' 
1 .i<.:u Idades 1elé rg1l .1\ de: hons 
méd1un' de c f'c tto\ fh1Lu\ º' 
(ju1a' l ' P1rttua1-. proL u r aram 
1ntrodu11r 110VU\ lll '1 t1 umcnlO\ 
Lap.ucs de aprovcit,1r os rct. ur 
"°' ofcrcc:1du, pela ~lcln<.:1<l..idc 
Um.1 da-. 111<1 1~ not ,1vc1~ .iphca
çõcs da' (I0\\1bil1dadcs ofcrcl.1° 
d,1., pel..t t k tnc1d,1de 101 .1 Ua 
teria f kL l íO J'l1<1 i,! n Clll.U de 
Jon..ith,111 K oon-. Karl W. 
GOLOSTl~IN (pág. 4). 
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JORNADA 

( 

V1va.ld1 e .\ve l\.1Jn,1 de Gounlxl, 
lavorcLendo a prcparn<;ao C'>pt 
ritual p.ir ..i o 1n1cw do evento 

Roberto Brõlio ' ic:c presiden
te da AM.1:-.-SP 1n-.1<1 luu . 1 .,olc 

L m coyuctcl de drov.1' c-.t.1 
-.cnd n u-.ado c om éx1 lo, 110 
c.:omb.lll. ,.1 rd -. S.10 º' cha
rn.1do-. m1b1don.:-. de.: pmtc.t \C 
conH11> ,,1qu1t1t1\ ir A 11 • Con 
lerênu.1 l 111i.: ri1.1uonJI 1,ohn: 
A1d-. , rcall/.1d,1 em <.1 nu1uvc1 
no Canada no ltlC\ p.i-..,,1cJo. 101 
po nttlhc1d.1 de ot1m1,mo L C'>fX' 
r.m~ a l.lllTI .1 ... 110\ cl \ lcr,1p1a\ 
Ll>111bl nc1d,1.., de d roga-. l>.i\ 1d 
1 lu \ 1rnlog1-.t.1 que dtr1gc o 

Brasil, Pioneiro em TCJ: 

Marlene 
obre no 

la nçamento 
do lh ro 
Lições de 
Sabedoria, 
rcalilndo nn 
11 ,Joroaclu 

nidade de ahcnur..i falando 'º 
brc o cn-.c10 que a Jornada olcre 
<.:e ck t.onlratern11.1<; ,10 tr0<.,1 de 
expcnênt.l<J\ e de d1\cUS'>ao de 
problemas medico-. e c1entílico,, 

Cenlro de Pe.,4u1-.a da 1d -. 
A.1ron Diamond , dc \t.obr idor 
dc".1 tc1 .1p1.1 triplice mo'>lrou 
em Vancouvcr º" rc.,u ltado'> oh-
11do-. com o no-.o coquctc..•I de 
drog.1' cm dc/otto \ o luntanm 
St'u lcm.1 é ba ter ton e e r•lpido 
no \lfll \ l·lc u1.,a cm -.cu-. p.1c1 
cntc' o /\7 1 l..Om dua' nov1d,1-
dc-. o ~ J ( e o R11on.1\ 11 O:- c..lo1-. 
pnnu.·1ro-. bloque1.1 111 n;; c~tág1 -

º' lllll t.11' do Lido rc p1 odul1 \ o 

vi sando a e piritual1L8ção da Ci
ência Na prece IOl(;IJI. r állma 
V1clón o, presidente da A l\.1E 
A.raraqu.ira. \audou a L 'Ptn 
tuahdade amiga prc-.ent' 1:. agr,1-
deceu a oponumdadc <.Jc ... -.c lclt1 
encontro entre a C'1ê1K 1a L o Es
pinu.,mo 

Moacyr Petronc. pn!.,tdcnlc da 
r E~ p d C\CjOU \UCC'il\O ,) Jorna
da. re.,.,,1ltando que a C1-.,1 rece
bia a todo\ com a m.uor .1lcgna 
Marlenc Nobre. prc ... 1denll' d.1 

lE sr ll./ cm nome d.1 d11c
ton a. a ;;uudaçào de bo.1-. \ tnda' 
.te>\ t:ongrc ...... 1-.1.i-. rdcmbrando a 
hc ranç..t de 1hpó1,.1.itcs,4(Xl .ino-. 
.1 e . quando cn-.in.1va ,1 1mpor
t.llll.ltl do' nHxlos de Hd.i. rnllu
CIK ia' ambientai ... e do.., humorc-. 
e p;.uxõc~ na saudc hum.ma 

O-. humorc' repre entando ª' 
at1v1dadc.., orgân1c.a-. e ª" pa1-
xoe' º' -.entimcnto\ 1.: .1titudc-. 
rnc rentco; a .tlm,1 bn .,cus 
pr 1mórd10\ a \kdicma Ctl'lltih
l".1 !01 portanto du.11t-.1.1 1ntc 
g1 .indo wrpo t c-.pinto (Conclui 
à pág.3) (reportagem Siclônio 
de la to'>) 

do \mi ' l ll V 11•1 u' lu l.1 hum.1-
11.1 e o J 0 1111petll: o c ... tag10 fi-
1t.1l dC\\l udo 

\ -. pc,qu1 ' ª ' .11nda p1 o"e 
rue m uma \ C/ l!lll -.,10 lll:.l C\ 
'ªfl()\ no m1nimo t lnl l ) rll1l)\ 

p.ira ... e lnmpn1\ ,11 .1 c11.1d1 
"'ª~ªº do vl ru -. no .,,tnguc <lo 
p.tt 1entc 1a ... o ohJCtl\ o 11-
na l mc,mo I! .1 o bten,ao de 
uma "h\ l 11rn e c ....... 1 .11 nda de 
lllllld 

TEL FONEMAS DO ALÉM SÃO 
GRAVADOS DE- D A O 70 

(c:1 c.1 dl \l'I\ mt·-.e-. .1trn-., eh.·-. 
u lh flltHh o li -. roMt 11\flK< m dO\ 
f:. \J>lll(O\ JU ll f l'ft1flltt ', de 111110 
n u do 1)1 l lll/ <.la Rrn. h.1 1 1ma. 
puhltt udo pdo 1 <.lucandúno 1 ,lf 
de h e i 1 UI / , cm 198C\ Atrnvé-. 
ddc, l..Ol1'>Hll.111lu' l(llC º' tc: lc lo 
ncnM ... do A lcm, 11!al11,1do' 110 
p rop11n J ti l de Frt.' I 1 ll l / , ror.11n 
gra-..uJo-. u p.1rtir de 11 tk no 
vemhru de l '170 

Com e.,...,, dC\lllhcn ,1 l 1l .l l '

t.1hclcl 1d11 quc o Br.1 ... 11 101 o pn 
me1ro pl'll' do mundo .1 l l' n ' hct 
tclclú ncnhl\ (t·onlnrmc puhlll.I 
<;.1o dc J<P'i)cn pn mc1w.qml\ fl 
111-., conlonnc C\\C livro tl'l.ém
dc-.cohcrto lie 110-.-.0 P.11, 101 o 
p1one1ru, ... 1...-1c1 ti l.1-.0 de ix·1gun 
1111 por que lll)"°' cok g," cuni 
fk' U', hOJl', C\t,10 U llll'-',l 11\.'ll!C 1 

CSonia Rlnuldi, tln~. 5) 

EM OUTUBRO, , 

A PRIMEIRA OPERA , 

ESPIRITA 
Cim e ( t /i,1 úma lfotona dt 

\111or a p111lll'tra opl'f,1 e ... p111-
ta. Jil ll'lll d.1t.1 lcrta pa1.1 (•,trl'
ar 21 de outubro, no 1c 1tro 
\11l,1 l oho,,cm lparll'ltl,\,llllR10 
de Lllll'lfll A 1 cgênu.i c-.t ir 1 ,1 
c.trgo dc Alha d,1, Gr~11_.1, Pc
rc1r .1 •• wtor.1 d.1 mu ... 1l.1 l' do 
libreto, c'tc cm p.1r<.:en.1 com o 
C\plrth> de f~mmanucJ. ,1ulor de 
50 \ 111" f>t /'º"· lt\l o 1c1:cb1do 
po1 Chll ll X,1\ 1er. no lJUal 'e 
h.1-.l1.1 1 hc· h1,1011.1 Jc amor 
de Ciro<: ( 1.: 1111 

O-. e pl't,ll li to-. m: orn.·Jiio no' 

-.egumtc' dia' de outubro 21 a 
23 1.: ~8 ,, 'º E. fin,1lmentc, n<h 
d1.1' 4 'i e < de no\ cmbro, quan 
do hJ\t: r cn1.e1 ramcnto da' 
.tpíC\l'lll<I~ O('' 

P,1rt1c1pe dc-.tt " '\ 1 Rcna ... -
1.1mcnlo da" ,\rh:... promete 
um l uturo pwm1"or. c ... temkn
do 'e por tcxloo \ nulêmo' ~1.1C-
4t1L' na ua .1genda l mperdl\ el ! 
21 de outuhro. c ... tH 1a pnme1ra 
6ix·1.1 e ... pfr11,1 no t .1tr(\ \ tlla Lo· 
bo,, R1n cit• lanc1rn 

!· .1 d.1t.1 h1~tonc.1 Jc um noHl 
.1 h orel er ~ão pcrc.1' 

ADOÇÃO. ABR SEU ÇORAÇ1\0 
PARA ESTA IDEIA 

1-ntrt \ 'l\la d(' fl f t11 co \111onio 
f>ert•i1t1 do\ Santc•,, pa~. 6 

O J>Al N1t VIDA l>O Fll..110 
.\11e/\' \ />ujadt. p <1g, . t> 



PÁGINA 2 

Doutrina é 
base de ensino 

em escola 
Seus tilhos já podem cstuc.lar em 

uma escola espirita. Mantida pelo 
lnslituto E'pírita de Ec.Ju1.:ação, a 
E'i1.:o la Hilário Ribl'1ro (rua 
Leopoldo Couto de Magalhãe' 
Júnior. 695. ltaim-Bib1, São Paulo 
· SP) po-.c;ui (Ul'\O~ maternal. Jar
dim. pft-c,cola e I " grau complelo 
e tem por mctn a proposta de 
Vmic rn' Herculano Pire e de tan
tv' outro' idcah,ta,· a educação 1\ 
luz da Doutrina Espínta Outra' 
mformaçõe' pelo 1elefone (0 l l ) 
829-l)804 

INTVP convida 
para palestra 
informativa 

O lns111u10 Nacional de Terapia 
de Vi\ências Pa,"1da' (lNTVP). 
dando ~qtlêne1a a!> ·ua\ anvidade!., 
real11a uma pale!>tru mtormaova 
toda a ulllma segunda-feira c.le cada 
mê . \emprc .h 20 hora' O ln!iti
tuco fica na rua Maestro Cardim, 
837. 1° andar, jo Paulo-SP, tele
fones :?88-6523 e 284-8929 

Senador recebe 
esclarecimentos 
sobre eutanásia 

A Umão da' Sol.1edades E<ipíri
ID do Rio de Janeiro enviou cor
respondência ao ~cnador G1han 
Borges para e clarecê-lo sobre a 
posição e~pínw diante da eutaná
'1ª e para que seja motivo de re
fle11;ão. já que ele apresentou pro
jeto de lei de sua autoria sobre o 
O'"UntO 

Final dos tempos 
vira tema 

de seminário 
Em 25 de ago,to o médium e on1-

dor Ari~ton Tele estará em São 
Paulo apresentando um eminário 
na nova sede da Federação Espíri
ta O e\ento acontecerá entre 9 e 
12 horas e abtmlará o lema O Fi
nal dos Tempo\. O trabalho está 
fundamentado numa ampla pesqui
sa c;obre º" gr.inde" e preocupantes 
acontecimentos previ tos para º' 
prox.imo~ anos 

Grupo da USP 
atende doentes 
desenganados 

O Grupo de Pesquisas Ps1co
b1off icas da USP, que também fa.G 
parte do Centro de Pesquhas do 
Pmeal-Mind e do Departamento de 
Saúde Mental da AME-SP, iniciou 
o atendimento pc;icoprofilático às 
pes'ºª' que e encontram fora de 
rccur"º" de cura, ou seja. aquelas 
que se encontram em fa~e termi
nal de suas doenças t:. se grupo de 
profissionais está desenvolvendo 
um trab<tlho de suporte ao pac1en-
1e terminal e sua familia, procu
rando onentá-lo., e atendê-los em 
sua necessidade~ emergentes 
Outra' 1nformaçõe~ pelo telefone 
573-6770 com 01s p\ltólogas Fáti
ma ou Vera. 

Obra deve ser 
lançada ainda 

este mês 
O Grupo de Divulgação de b1-

bl10grafia fapfrita <GDBE), de 
Sal\ador - BA, comunica que a 
obra a ~er puhltcada no início des
te ano. estar:.i endo lanç.ada e'tc 
me . Pur mouvoc; 'upenores, que 
Objetivaram melhor \erv1r ao pú
blico inLerc,,ado. houve o atra'>o 
Outra' 1nformaçõi•, pelo telefone 
<011) 182 50 14 

f"< JJ,J J, \ EsPí R 11: \ 

Men$á:no Ja fl:. tdotorJ Jonmlhll<:<l Lida 
<' e, C. 44 06S 39'110001 64 

lnsc. Mun K. l 13.119 7 O 
lnsc F.st. I091K2.'i'il 110 

l·WW>ADOR 
rreoi..i. Nohr. (l '174 19'}()) 

JORNM / \ r:1 RLlPON.\.i \ f L 
Lc1IJ Vtllu M T 20.11211 

fJ/RfTOR1 HnPo.v~/..Vfl 
M.ukoc Nobo· 

{)/RI /OH f)f Rfn.\ÇJ\O 
f>au1., Ro"1 Severino 

IJ/Rl TUR C OM/ R( /AI 
J Uh C..rt ... 1Mtll oM 

ntA<1W.M/\ ÇMJ · 
JoiicGomr da StlYü 

fOIU<1H. \(f.\ 

M..rctlo '"'•rc 
,\.\.~/NA fl Ili\ S: 

llelhardu Mr1T~h1111 Pg1do 
f:.X/1/ ()f( fo 

A111at1fo Martin• Orso 
~l/110 rú1 l· 1plr1111 \,mttJ 

HHIMO 
S11Jll111•• Je MJtt•, 

< OMl'O'i/ÇMJ CHAI I< A 
e onrJrlo SJIH•" 

kl fJ\(Afll WMIMHR1('ÁO 
A\ Pc.Jro 'kvrnno Jr 3H 

S.10 Pa11tr1 - SP < l•P 04l 10-0t1') 
lt:l./I aÃ (011) ~SK' 1977 

l >f\(R//11 1/Ç,{fJ NA< /ONAI PRÓPRIA 

FOLHA ESPIRITA 

2º Simpósio de Comunicação 
Entre o~ dia.!> 6 e 8 de setembro 

acontecen1. na \ede da Federação 
fap1nta do Estudo de São Paulo 
(rua Maria Paula, 1~0). o 2º Sim
pos10 Espirita de Comunicação So
cial. O evento 1,crfl aberto com pa
lestra do profes or e ex-presidente 
da USE, Antônio Cé~nr Perri de 
Carvalho. que abonJnrá o tema 01-
rnlgação com Re\ultadol.. 

No dia 7. terá tn1cio. a prévrn do 
l Congre so Bro,i leiro de D1vulga
ç~o do E~ptnll\íllO, que acontecerá 
em Ret:1fe no pró\.1mo ano. Em se
guida, '>Crá apre enl3da, pdo insu-

tuto de Divulgação Espírita da 
Bahia. uma pesquisa obre o cen
tro espírita, monlada e coordenada 
pelo insti1u10. 

Caio Salama. Hamilton Saraiva. 
Adalgizn Balie1ro, Marco Aurélio 
Medrado e Jether Jacomini Filho 
são algun do conferenc1~ta\ Já 
conf1nnac.los. O intere'\ ados em 
participar do simpósio devem en
trar em contato com os seguinte 
telefones: (0 1 J ) 952-6864 (das 8 
às 11 hora ), 950-1483 (após à 19 
hora-.), 858-8367 e 952- 1582 (das 
14 às 18 horas). 

Encontro de Parapsicologia 

1° Fórum Baiano 
de Espiritis1no 

Entre o~ dms 30 de ago'>IO e 1° de 
~etembro, acontecerá o J" Fórum 
Baiano de E.'ípinw,mo, no aud1to
rio do lbcp (avenida V1-,ccmdc de 
h abonu, 989, Amaral1na) , que 
ubord.1rá A Morte e o Mom.·r As 
1 n'icrições devem ser fella<; até 1 O 
de agl)MO, no 1 Í\ raria Esplrirn Boa 
Nova Orixá~ Centcr, 56 (telefone 
(017) 329-1527) e lrl\llluto de Di
vulgação Espirita da Bahia. na nve
mda Sete de etembro, 166, edifí
cio São Luiz, \ala 105, São Bento 
Salvador ( telcfa~ (07 1) 322-41 20) 

União Macaense 
pro1noveu evento 
A União faplrtla Macaense pro

moveu. no mês de Julho. a 50º Se 
muna fapfrita Macaen<;e, !ratando 
do Esp1ri1i..mo dian te do Ser, do 
Destino e da Dor. 

Rio Grande do Sul 
inscreve até 

31 de outubro 
O 3° Congresso füpfrita do Rio 

Grande do Sul acontecerá entre os 
dias 1° e 3 de novembro, no Cen
tro de Eventos São José-Hotel 
Plaza São Rafael (avenida Alberto 
Bins, 509, Centro. Pono Alegre) 

As inscriçõe:. para o evento. que 
terá como tema pnnc1pal Espin
ti mo: Paradigma para a Huma
nidade, devem ser feitas até 31 de 
outubro. Outras informações pe
los leis /fax (051) 224-1493 ou 
228-2038. 

l\GOSJ'O DE 1996 

Programação 
1/8 hludo do hvroM<'< a11ís11ws 

du Mt d1u111cludt'. Dr. Robl?rtO 
Bróho 

8/8 Scm1n.íno de F1s1ca com 
S.1mud de Sou1.J, tema O áromo. As 
part1culus atômica' Os modelos alô· 
mlCO\ 

15/8 Scrntnúno Médico f spín 
ta (duração: 2 horas) com Dr Scr
gio f clipe de Oliveira. Ponto-. de 
Contacto enire Mcdteinn e f<;ptr1-
t1Smo na 1Iist6ria da Ps1canalt'c .1) 

Entre º' dt.~ 1 º e 3 de novem
bro. Belo Horizonte scn\ palco de 
mrus um encontro de prolissiona1~ 
e hospi tais cspíntas A As oc1ação 
Médico Espírita de Mtna\ Gerais 
cslara rcnl1Lando o 4° Fnconlro Na-

Gus1av Gele}: Freud e o Espmu~
mo, b) Pa,teur. Virchow e.: a 
Matcriah/açào do [,pfrilo, e) Rc 
ílc'lÕC'> de Kardec cm p,icolog1a e 
P-.1qutatna 

22/8 Semtnáno de Física com 
Samuel de Souta As Quatro~ Força, 
Básica!>. A Qucc;tiio da Unificação. 

29/8 Palestra: Força Vital e Te
rapêutica 1 lomeopátu.:~ Pontos de 
Jn1erseção com o fapmusmo Miir· 
co Antonio Palm1en. 

cional Espínta de Saúde Mental, que 
tratará do tema: Os Desafios cm 
Saúde Mental e as Contribuições da 
Tempêuuca B.,pirila Outra!. infor
maçocs na AME-MG. pelos 1elefo
nes (031 ) 332 5293 e 332-5509 

6º Congresso Espírita do RN 
De 29 de agosto a Iº de setembro 

o Centro de Convenções de Natal 
estará sediando o 6º Congresso Es
p1 ri ta do Rio Grande do Norte Pro
movido pela Casa de Candade 
Adolfo Bc1crn1 de Meneies, o even
to terá como terna cenlral· Nos Pa
inéis da Obses'>ão 

O encontro '>Crá aberto com a con 
ferênc1a; A Filosofia Cósmica do 
evangelho Nos dia' seguintes, vá
noo, exposilores esiarão falando so
bre o processo obses\IVO Entre os 
diversos tema:o. estao Os Laço'> 
Reencamatóno~ e a Gênese do Pro
cesso Obsessivo; Neurotis1olog1a da 

C.onsução Nenosa na Patologia 
Obses,1va; Disntmia Vibratória e a 
Origem das Doenças Físicas: a Pro
blemárica Obscv .. iva na Gestação; 
Profilaxia e Terapêutica da Obse"
são: Terapêuticas Altemat1vas e a 
Jmportfinc1a do Fvangelho no Lar: 
entre outro,. Haverei cursos parale
lo-. ao evento, abordando os Sinto
mas da Pa1olog1a Obsc,ma lnfan-
1il; Ensaio Terapêullco e Resumo de 
Ca.,uí~t1ca e a Ciência da Espmtua
lidade Aphcada à "vtedicina. 

Outras mfom1ações na Secreta
ria do Congresso pelos telefones 
(084) 222-3772 e 221-7514. 

O Primeiro Encontro Ibero-Ame
ricano de Parap icologia e o Segun
do Encontro p,1 1996, que aconte
cerão entre o dias 16 e 17 de no
vembro, no Hotel Internacional 
Ad.r,m (Santiago, dei S tero 349, 
Buenos Aires), e peram reunir na 
capital argentina um grande nume
ro de investigadores na parapsi
cologia com o obJCll\ o de desenvol
ver as untos de intere se comum e 
con oi 1dar o verdadeiro objetivo da 
C1ênc1a 

O evento , que lêm o apoio da 
Associação Latino-Americana de 
Parap-.1colog1a (Apla) e organiza
ção da Revista Argenttna e Institu
to de Psicologia Paranormal e 
Agência Latino-Amencana de In
formação Ps i. permitirão que se 
abra um foro livre de discus~ão so
bre aspecto teóricos, históricos, clí
nicos e experimentais no campo da 
paraps1colog1a. Informações pelo 
telefax (541) 305-6724 ou E-mail: 
rappepar p 1co net. 

Concurso de Poesia Mediúnica 
Casa de Vinhedo Quer Mãe Social 

O Cen1ro &pírit.a A Caminho da 
Luz, em comemoração ao eu 21 
anos de atividades, lança o 1° Con
curso Nacional de Poesia Mcdiumca. 
A Arte Poetica Castro Alve~ e a Fe
deração faptnta do Estac.lo de São 
Paulo e,mo apoiando o evento. Os 
interessados devem entrar em con
tato pelo telefone (01 1) 965-0317. e 
fax 965-2576. pessoalmente na sede 
da tnslltu1ção (rua Jali~co. 12. Água 
Rasa, São Paulo-SP) ou pela Internet 
baracaiet-ba.com br. 

Para participar. o candidato deve 
participru- com apenas uma poesia. 

que não deverá ser mediúnica 
(p 1cogr.ifada) A inscrição deve er 
fei ta pelo candidato, que enviará a 
poesia dattlografada, em duas vias, 
para o segumte endereço: Arte Po
ética Ca~tro Alves - VI Concur o de 
Poesia Espuita, Caixa Postal 65.077. 
CEP O 1390-970, São Pau lo-SP, ten
do cuidado de ~siná-la com pseu
dômmo e enviar a idenúficação em 
envelope lacrado à parte Deverá 
rndicar se deseja que outra pessoa 
declame sua poesia ou será ele pró
prio. As poesias devem ser enviadas 
até 31 de agosto. 

Iceb Faz Ciclo de Estudos 

Muitas pessoas ignord{Tl a exislên
cja de uma profissão muito especial 
e diferente: a de "mãe social" 

Bem, só a palavra mãe, já diz 
muito. Sabemos que ex1 tem mui
tas crianças órfãs ou abandonadas 
nas ruas, em hospitais etc. conse
qUenten'lente, sem alguém que as 
aconchegue ao peito, que lhes dê 
carinho, que as amem como filhos 
e a quem elas possam chamar de 
mamãe. 

A mãe social é aquela que vai 
ser a mãe dessas crianças, que vai 
cozinhar, fazer e dar mamadeiras. 
dar banhós. trocar f'rnJdas, lttVar, 
passar, agasalhar, orientar e, aci
ma de tudo, amar essas 
criatunnhas, acolhendo-a~ em seu 
peito e fa.léndo 1udo o 1na1s que 
nossns mães fizeram conosco. 

Pois bem, o objetivo do Grupo Ir
mãos do Caminho é dar a algumas 
coanças orfüs. um lar e uma mãe. 
Para i''º a entidade construiu uma 
casa cm \ ínhcdo - SP. equipada e 
com acomo<laçÕI:~ confortávei!; para 
abrigar crianças 6rtãs. com tdade 
de ingresso de O a 6 anos. 

A mãe. na necessidade. c:ontará 
com uma auxiliar nu~ tarefa, do 
mésucas Terá todo apoio da dire
lona da [n-.tituição, que assumirá 
a guarda des~a., cirança~ e que será 
provedora desse lar, oferecendo os 
m~ios matl;nais e espinw,ms no 
sentido de amparar, apoiar. dtrigir 
i; tudo Q IJla.iS l'WGI!~ áno para que 
mãe e filho' tenham uma viJ a nor
mal e proteg1dn. 

A Jegi:.lação garante direitos tra
balhistas normais à funçiio de mãe 

,, 

social e deverá ela preencher os 
seguintes pré-requisito\: ter ida
de entre 25 e 40 anos, boa saúde 
f1.,ica e mental, curso de 1° grau 
ou equivalente, ser solteira, viú
v,1 ou desquitada. de preferência 
sem filhos ou com filhos já cria
dos e possuir boa conduta soci
al. As candidat<h pa~i.arão por 
treinamento e estáuio, além de 
leste p~1cológ1co ,~ pura serem 
aprovadas. 

Muitas candidatas as ustam-se 
com esl>a~ ex.1g1mcias. porém sem 
motivo. pois uma grande maioria 
dela~ preenche tranqUilamen1e l'~-

' ses requhitos. Portanto, se você 
possui esse perfil ou conhece al
guém que o Lenha. entre em con
tato com o telefone (019) 876-2176 
e fale rnm Neu.;a, 

O ln\tlluto de Cultura Espínta do 
Brasd (rua dos ln válidos. 182, Cen
tro, Rio de Janeiro) esiará dando 
continuidade este semestre ao seu 
ciclo de estudos Nos dias 3 de agos
to e 7 de setembro. Sérgio Carva
lho do Nascimento abordará o tema 
As Conc;eqüências da Doutnna Es
pínta; em 5 de outubro e 2 de no
vembro. Jorge Andréa dos ~anto~ e 
Américo Domingo~ Nunes Filho, 
falarão sobre Forças Sexuais da 
Alma. 

21 de setembro o Jceb, através de 
Lenice Dias Campos, estará tratan
do tema Um Estudo em Tomo do 
Sennão da Montanha e em 19 de ou
tubro e 16 de novembro Gothardo 
José Portela de Miranda e Cé ar 
Soares dos Reis abordarão Espiritis
mo e Evolução. Os temas Direito e 
Esp1ritismo, por José Naufel , e 
Parapsicologia, Psicotrônica e Espi
ri ll '>mo de Amén co de Oliveira 
Borges e Neandertal Porfírio de Ara
úJO Alves encerrarão o evento. 

ESTANTE ESPIRITA · 

Doutnna Espínta e sua Relevân
cia na Marcha do Progres<>o será o 
assunto desenvolvido em l O de 
agosto e 14 de setembro por 
Hemam Alves do~ Santos e Obras 
Pó-.tumas Estudo Crítico, em 12 de 
ourubro e 9 de novembro, porZilda 
Alvarenga No~ dias 17 de agosto e 

Lançado Boletim 
Informativo da 

A brade 
A Associaç.áo Brasileira de 

Q.ivulgadores do Espiritismo 
(Abradc) comemorou em, 21 de 
abril. seu 20" aniversário com a 
palestra de Ney Prieto Peres, que 
na presença de ma1., de 600 peo;so
ª" na f'ederação rspínw Pernam 
bucana, iraçou um h1s1órico da ins· 
útuição, relembrando <,ua origem e 
oi; grandes aconlcc1mentos que 
marcaram sua 1rajclóna. Após a 
conferência f01 apresenlado o lan 
çumenlO do boletim Abrnde Infor
me, que ~erá tnmestral e servirá 
como órgao inforrnauvo da tn\ l1tu1 
ção e como espaço para divulgação 
das ADE'i exi~lentc ... no Pafi.. 

Ainda em 3 l de agosto e 1 º de 
o;etembro, Ney e Maria Júha Prieto 
Peres falarjo no S1mp6<;io Ill Tera
pias de Vivências P~sadas. Em 30 
de novembro, haverá uma sessão de 
repercuc;siio com mostra de vídeo. 
Outras informações pelos telefones 
(021 ) 224-1244 

Samaritanos 
precisa1n urgente 

de voluntários 
A Associação de Apoio Vida 

e Ami1ade Samarnanos, 1ns t1 -
tu1ção filantrópica. sem vín
culos políl1co'i, re lig io'ios ou fi 
nanceiros, tem como principal 
objetivo a prevenção ao sutcf 
dio Como trabalha com volun
tános, n inst1tu1 ção tem tido 
pou cas pes~oas para fa1cr o 
atendimento. Por isso convoca 
os imeresc;.idos e se coloca à 
d1spos1ção pelo telefone (0 11 ) 
293-4111 (rua Santo Afonso, 
107 , 'in l a 22, P e nha CEP 
01632-020, São Paulo SP) 

CONFRADE LANÇA SEU QUINTO DISCO 
O contrudc H.1v10 Fonseca, c,in 

tor e compositor, está lançando seu 
quinto disco, o cd A Força que Ecoa 
em Todo Canto. Flávw tem se uprc
~entado em evento' cspfriUts ( 1 º 
Congresso fapfri ta Mundrnl , em 
Brn11íl1a, Xl Concafra<;, em C'uiabá, 
entt·c oulro\), fe; trilh.1s pura ica
tro espírita CCamilu, (•m Nossa-. 
Mãos), e <:..iota tumbém cm 
fapcra1llo. 

No disco ha mu\1cas de diversos 
gênc1os, sempre pa~sando de nlgu
mi1 forma boas men11agens, pnro 
levar ao grande publico o confo110, 
u cspcronçn, a confiança cm Deus 
e nu vida. 1 h1 no rcpcnóno, por 
exemplo uma canção compo'i lO 
'ohre poemo de Aula de Sou1u, e 
outra í.Ohre um trcl.ho do h\ ro Mb
\ IOn~nos da l u1, de André l .uiL, 
omboc. ps1cogralados por C'h1co 
Xavier. 

C'ompctcn1cs mu\1cos a1.ompn 

nham o vo1 de ílúv10, cm in, tru
mcntuis formados po1 piano, 'io
lão, bai xo, bateria, trompete, 
violoncelo, entre outros 

O lançamento of1ciul foi rcah7a 
do em .\lww no Tcot11l Nacmnal de 
Brasflir1 ( Sala Mar1ini. Penna), nos 
drn., 21 e 24 de ni.110. 

E o cd ,.., se encontro :\ J"posi
ção do:. inll'ressados, por R1> l 'i,00, 
Já 111cluídas ª' despe'ª' de remes 
sn Envie um 1. hcquc nominal 11 P1 
que-Pega Arte e Produ<,110 Lida 
Caix.ll Poslal 1900, CEP 70084 
970, Bntsflta nr, e o disrn scpuirt\ 
sem dcmoru pelo correu> (Con\ul 
1e no~ sobre de«< ontos p111 u 
rewndedore, e d1\tnbu1Jorc' ) 

Flt1vio r onsecu sc colocn i\ UI\ 

posíçi'lo parn levar este 1/w11 a qu.il 
quer l lditdl· hnasileirn revertendo 
a htlhctcna par,1 umu lnslillliçào 
r ... plritn local Mi.llOJCS 111forn1açõcs 
~lo 1clelone--lf11x (061 )271-90<P. 

Perr:1mtm1<!0 e Aprendendo. de 
Waldenir Aparecido Cuun e 
publicado pel.1Ednora1-'M[ 

tr.1z enire\ 1'1ª' com algun' do' 
mal\ dc<;tacado' espínta., d.1 .11ua
l1dadc (Carlos Baccc11. D1v.tldo 
Pereira franco. 1 lennque Rodn
gues, Jmé Raul Tcixcim. Ri1.hard 
~imonctt1, Roque Jacmtho 1.' The
rc11nha Oh\ eira). ccilhcndo a op1-
n1üo del6 .1 respeno de muito' pro· 
hlcma<> que afligem a humanidade. 
O autor classiticou ª' l)UC\IÕC\ de 
acordo com os ª''untns, reunindo
ª' cm t'apillllo, e)pccítico,. otcre
c~·ndo :w letlm uma fonna fúcil e 
pr:iuca de analt\ar ª" opiniões de 
Jin·rsa' pe"soa' 'obre cac.la tema. 

Centro Espírita 
apresenta várias 

peças teatrais 
\ arias peças e\la· 
rão 'cndo apre,en
tadn,, cm .1costo, 

11. no Centro i:,pmta 
l:t 1\ 1.inoc l Brnto (rua 

- -• Alfredo Pu.101 , 77, 
.tntano). Ela' n

umtc{·crJo 'empn: ao~ sáb~1dn' e 
domingo ... , ,\ pitrtir Jo ui.1 10 

O Evangelho egundo 
o E piritismo 

AUan Kardec 

• Tradução J, Herculano Pires 

• Revisado e com lnd1ce Rem1ss1vo 

• Bellss•m Capa 

•Formulo 14)1:21 

if 
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AGOSTO DE 1996 FOLHA ESPÍRITA 

Roberto Br61io e Maria Júlia Prieto Peres Elisabcth R. Nicodcmos e Fátima Rc~ino Saldanha 

MÉDICOS COMPROVAM 
CURAS ESPIRITUAIS 

(coot. pág. 1) 

"1 loje. a medicina contemporfi
nea perdeu suas raize'> e"p1rituais 
pela mtluência do modelo m11tena-
1i ~1a-reduc 1onista \eguido pela' 
escola' médicas, centrando suas 
preoçupaçõe\ no corpo e nas f un
çõe' orgânicas O médico e visto, 
e também se \ê, como um con-.er
tador de relógios. ac.:redita que con-
ertando pequenas ureas do corpo. 

como -;e este fo se coo utuido de 
peças de~montáveis. obterá a re~
tau ração plena da saúde das pc<;-
oas", pro!>seguiu ~larlene Nobre. 

"Mas. felizmente, a fmca moder
na <,ofreu verdadeira revolução 
conce1rual, de1;de o inicio de te sé
culo, demon trando que o homem 
vive em uma verdadeira rede de 
relações dinamicas, estando inte
grado ao micro e ao macrocosmo". 
ressaltou 

"A medicina. mai" cedo ou mais 
tarde, terá que absorver o novo 
modelo propo~to pela f11,11;a mo
derna. o do homem integral - cor
po e mente' . prosseguiu. 

"Estamos aqui reunidos para 
buscar um novo paradigma para a 
ciência, em c~pccial para a med1-
c10a, para tanto. conclamo a todos 
os colegas que militam em centros 
e instJtuições espíritas e que ainda 
não se integraram às auvidades da 
AME que venham se juntar a nós. 
Sejam bem·vfndos todos o parti
cipantes da 11 Jomad.l", cortcluiu. 

Aula inaugural 

Jorge Andréa dos Santos profe
riu a aula inaugural sobre o tema 
Herança fap1ritual na Reencarna-

Editorial----.... 
A Bienal do Livro a realizar-se 

este mês no Expo C'enter Norte, 
nas prox1m1dadcs do Terminal 
Rodoviário Tietê. em São Paulo. 
é um evento de grande significa
do para a culturn do país. O pen
odo aberto ao público é de 17 a 
25 de ago-.to das 1 O às 22 horas. 
mas. desde o dia 13.já estará fun
cionando para profissionais da 
área A USH e a FEB estarão Jun
tas com um cstande de 50m2• lo
calizado no Pavilhão Vermelho, 
setor 42. de esquma. A FEESP 
também cslará pre.,cnte no mes 
mo pavilhão. no estande 17 1. 

A AME-SP e a FE fomm con
vidadas pela Federação a expor 
no mesmo espaço. aproveitando 
assam essa feliz oportunidade de 
difundir \U<as publicações. 

Sem dúvida, a Bienal é uma 
re,.ta de cultura e o livro espínta 
precisa estar pre~enlc de forma 
maciça. uma vez que e obJClo de 
desejo de uma gr.inde parcela da 
população bmsileira A midia tem 
difundido a marca extraordinária 
de vendagem dos livro~ recebidos 
por Chico Xavier Mais de l O ma 
!hões de exemplares Nem mes 
mo Jorge Amado o supera É me
gavel também o interesse da' no 
vas gerações pelo Espariti-;mo 
Todos esses dados ar<mtam para 
o caminho da maturidade espin
tual ( preciso ljUC as instituiçõc., 
espíritas. cspecialmen1c ª'que se 
dedicam a divulgação da Doutn
na pelo' meios d1; wmunicação, 
con,cicnti7em ~e da necessidade 
de confratcrnw11;ão. revelando 
m.atundade e di,<:em11ncnto Sau 
damos coro alegria, a rcun1ilo e.Jus 
Editora' hpfritas cm uma cntt 
dadc que as convregue e também 
à irl\lltuiç<lo Ja lundada que con
gregou oi. 0htnhu1dorc' dt Li
Ho!I J· pfriUl\. 

Vale a penu lutar por C'i!.e ide 
ai • O livro rc.:pre~cnta vigoroso 
fm<1 de força atr.111va, plallmando 
as emo..;<ic'> e concepçõC!. de que 
nascem os grande' mov1ment<l'i 
da llumanrdadc. em todo!. o~ "e
l<>íl!!> da Rl"lig1ao e da Cu!ncia. da 
opinião e da térn1ea, do pc1ha 
mento e do trahalho Por e"'e dí
namo de ent•rg1a crradora cncon 
twmo-. os n1.1i-. adianlados '1.:rvi 
ço' de tl'lcnwntaç.u1. porquanto, 
a nnen~Js d1'tanl 1a, 110 ~spa~o e 
no tempo. incorporamos U'> 1<.léi
ª' dos cspmcos •upc11ore' que 
pa~saram por n61'. hú sét.ulo.,", 
~nirna Fmmnnud ()uc eMc -.cja 
um dus nos'o~ c:omprom1-.\os' 

ção, agradecendo. inicialmente, o 
movimento de dissocinção das 
AMfa pelo Bra.:.11. talo da maior im
portância par.l o incremento da. pes
quisa e do estudo médico-espírita 

" herança física é bastante acei
ta, mas só a herança e)puitual pode 
explicar a exNência de gênioo; em 
famílias simples e de deficientes 
em famJlias sã'i e inleligente . E 
isso está ... endo comprovado atra
vés da psicologia transpessoal e da 
terapia de vivências pas adas", res
saltou o dr. Jorge Andréa. Todo o 
teor de sua conf erêncm, bem como 
a do. demais expositores estarão, 
proximamente. no Boletim 119 J l a 
er editado pela AME-SP 

A seguir, Sergio Felipe de Olt
ve ira, pesquisador do l nstllulo 
Biomédico da USP e diretor do 
Departamento de Saúde Mental da 
AME-SP abordou o tema Pineal. 
Recent.es Pesquisas na USP 

Fátima Victória José Nilson Nunes 

"Todo o corpo é regulado pela 
dimensão tempo e a glândula pineal 
é o organizador, no tempo, de toda 
a el.trutura corporal Através dela é 
que nos conectamos com a Terra, 
com a lua. com o sol, enfim, com 
lodo o universo", explicou. 

Com relação ao trabalho que de
senvolve na USP, Sérgio Felipe 
enfatu:ou: 'Temos que falar em 
Espínto nas faculdades e em todo 
lugar: pois. se exíste a vertente 
materialista. nós defendemos a ver
tente espintuahsta como uma hi
pótese científica. Se não há uma 
comprovação científica do espin
lUalismo, também não houve uma 
comprovação do materialismo. A 
Ciência ainda não provou nem um, 
nem outro". 

Sérgio Felipe Núbor Facure Henrique Carvalho 

A cura sob vários ângulos 

Tendo como coordenador o mé
dico Máno Pneto Peres e a ps1c6-
loga Juliana Pricto Peres, como 
relatora, foi reah~ado o pamel A 
Cura Sob Vános Angulos In icial
mente, Alfredo de Ca.,tro, um dos 
fundadores da Associação Paulista 
de Homeopatia. falou sobre A Cura 
Pela PaJavnt, enfatizando a impor
tância dos pensamentos positivos 
na saúde, geradores de palavra.-. e 

atos. Faz sucesso a receita psíqui
ca que prescreve aos pacicnles, 
com recomendações de ordem éti
ca e emocional e que deve ser se
guida juntamente com os remédi
os a serem utilizados. São três as 
recomendações dessa rcceila. 1) 
Achar tudo bom; 2) Nunca se irri
tar; 3) Não gastar energia à-toa. 

Robeno Brólio abordou A Cura 
Quânlica, falando sobre a possibi
lidade de interferência de torças 
biomagnéticas e ment.ais sobre os 
átomos, ressaltando o poder cu
rador do cspínto e da fluidotera 
pia, atravé)> desse mecuni~mo. 

Ricardo Sallum, olomnolann 
golog1sta e vice-presidente du 
AME-Baixada Sanll'iUI, trouxe 

importante contribuição práuca, 
apresentando casos de pacientes 
curados espiritualmente, em traba 
lhos comuns de Centro Espírita de 
Santos, com uuluação de passes e 
água tluidilicada. Sal lum teve o 
cuidado de mostrar exames com
plementares. inclusive tomografias 
computadonzadao; e re~\onância 
magnética, antes e dcpoi' das ses
sõe~ de cura, até mesmo com o te~ 
temunho de colegas não esp1ritns 
sobre o~ pacientes. 

Marcou muito o caso de um por
tador de câncer no nm esquerdo 
com extensão da doença também 
para o pulmão e o fígado, que fi 
cou completamente bom após ª" 
\Cl-SÕC!. de cura!> e!\plfltua1s 

RtftLIZr s tlJs sonttos 
VIAGENS AÉREAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

Fretamento RIO-SUL Boelng 737-500 
Saldas de Congonhas, São Jose do Rio Preto e Ribeirão Preto 

cftncun 
07 NOllH FRHMiENIO 

fortaleza 
7 NOITES - Cafil da Manhã 

HOTEL lBIS ·•• 
7 NOITES Cafil da Manhã 
HOTEL VILA Ot MARE ••• 01 melhorti Holrw F A Coral Beach, 

Mamott, Melia Cancun, 
Cahnda Beach e/ café 

à vista R$ 624, ou 3x RS 208, é VISta RS 525, ou 3x R$ 175, 

da manhã tipo buffet e translados 

àvlsta US$ 999, 00 
Podo Seguro 
7 NOITES - 7 Refeições 7 NOITES - Café da Manhã 

M . , ace10 
TEL POUSADA VILA DEL REY ••• HOTEL VERDE MAR ...... 

ou3x US$333,00 (sem juros) 
Preço por pessoa em apto. duplo 

à vista RS 445, ou 10x RS 148,33 à vista R$ 495, ou 10x RS 73, 

Preços vélldos ra retomo alé 11 de setembfo/96 

Terra Santa e Egito 
10 DIAS · 7 NOllH 

Passagem aérea + Hotéis de Categoria 
Primeira, lour de 4 noites em Israel e tour de 

3 noites no Cairo Total de 6 refeições. 
Saldas semanais às terças feiras 

A partir de US$ 2215, 00 
à vista 

l ou15xUS$246,00 
Preço por pessoa em apto duplo 

l!!!!!:&BIPillilr.çosi:::::...::v=él::i1d•o1•pBa•ra•re•to•mo•a•té•1•de•ae•te•m•bfo/96•••• 

Passagem aérea Ida e volta em classe econômica 
Hospedagem com café da manhã e seguro viagem 
Preço por pessoa em apto duplo standard Válidos 

para retomo até 01/09196 (Exceto Feriados) 
Taxa de embarque a partf:I Consulte preços com 

nossos hotels Preços su1e1tos a reajustes 
Oisponlb11idade de 20 lugares nos fretamentos. 

Cartões. CREDICARO MASTERCARD / DINNERS 
Pagamento em até 16 vezes 

e AMERICAN EXPRESS Pagamentos em até 10 vezes. 

Conheça as melhores pousadas 
e Arraial D' ajuda e Trancoso 

HOIÉIS 00 ARRAIAL O' AJUDA E IRANCOSO 
Infra-Estrutura, Passeios e 
atendimento personalizado 

com voôs díretos no 
Boeng 737-500 da RIO-SUL 

Europa Roman.tica 
14 DIAS · 7 NOllES 

França, Suiça, Austna e Itália 
com VARIG 

Saldas semanais aos domingos 

a partir de US$ 898, 00 
à vista 

ou 10x US$292,00 
Preço p<>r peaeoa em apto duplo 

Preço• vélldos para retomo olé t de setembro/98 

C T M VIAGENS E TURISMO FONE 1 FAX: (011) 293-9857 I 218· 4645 

Ricardo res..,altou "a necessidade de 
pensamentos positivos. da prece, 
da mudança de atitude mentnJ para 
se evitar as doenças e procurar sa
narª' que já possuímos" 

Gestação, aborto, 
transplantes 

Apóc; o almoço, olerecido no re
le1tóno do prédio da rEESP. a p'ii
cóloga Lucy Delgado abordou o 
tema Trai.amento Espiritual conju
gado à Assistência Médica e Psi
cológica na Gestação de Risco e a 
psicanalista Fátima Regina Sal
danha expôs sobre o mesmo trata
mento. ma' destmado aoc; pacien
tes terminais. Esses progmmas es
tão sendo desenvolvidos pelo<. alu
nos de pós-graduação Latu sensu. 
com atendimento práuco aos paci
entes, sob a responsabilidade de 
Sergio Fehpe de Ohve1ra. 

Em seguida, Sarah Simões dis
correu sobre Modelo de Montagem 
da Central Espírita de Tran~plan
tes de Órgãos e Transfusão de San
gue, citando o Boletim Médíco-Fs
pírita 11ª 9. no qual os autore dis
cutem a ética no transplante de ór
gãos, e o livro Uçõe~ de Sabedo
ria. com onentações de Chico 
Xavier sobre a doação de órgãos. 

Nanci Figueiroa Rezende, que 
exerce clinica médica e atua no 
Hospital lpiranga. falou !»Obre a 
Questão dos Paradigma., o Espi
ritismo como Ciência e sua Reper
cussão na Academia de Medicina. 

Magnetismo· Conceito e Aphca 
ções na Medicina foi o tema abor
dado pelo fü1co e pesquisador de 
Campinas, Henrique M B Carva
lho: cm seguida, Elisabeth Re1en
de Nicodemos. tesoureira da J.\ME
SP. discorreu sol;>re Sonav:it>"~!S[l\Çl, 
Letargia e Catalepsia 

Coube a Antonio ~1oraes, gine
cologista e obstetra. o encerramen
to dos trabalhos do primeiro dia da 
Jornada. explanando sobre Ant1-
concepc1onais, Esteriliiação e 
Abono. Fez minuciosa exposição 
do métodos contraceptivm, tanto 
os reversíve1s. como a tabcltnha e 
a pílula. quanto os definll1\ os, 
como a ligação das trompas e ava
sectomia Ressaltou que "o aborto 
prO\ocado traz d1vel'\as complica 
ções físicas. mentais e emocionais, 
além dnquelas com a Espiritua
lidade". 

Fenômenos mí ticos 
e reforma íntima 

Na manhã de domingo (30/6) o 
d1Tetor de Pesquisa da AME-MG 
e vice-presidente da AME-Brasil, 
Roberto Ltic10 V1e1ra de Souza. 
convidou o publtco presente para 
o IV Encontro Nacional füpírila 
de;. Saúde Mental (Enesam) n rea
hur-sc em Belo Honwnte. de 1° 
a '3 de novembro pró~imo 

Desenvolvimento do Vínculo 
Mãe· Pai Bebê foi a palestra inici
al do drn. a cargo dt: Suely Ahujadi, 
médica pediatra "Cada cnança 
lemo seu ritmo e deve ser cu1d11da 
de acordo com os s111a1s 4ue t!mt
tc. F como 'e fosse uma rnus1ct1 
em que a criança de\ e dar o tom 
explicou Suei) 

bm seguida, o professor ttlular 
de neurologia da Umcamp, Núbor 
Facurc. utihzou-'>e de .1'/ic/es para 
explicar o tema J\natmnia tia ln
con'>ciêncín (), 1 cnomcnus l\ li'l
t1cus Visto' JX)r um Ncurolog1..,tn" 
()1 !»Correu 'obre as fu n~·õcs 
motoras e h1erarqu11adus. como ~1 
rcllc'\u, 11 automátiru e a voluntá
ria conscien te as !unções 
cog0111va-;, que "ªº a lingti.1gcm, 
a mcmónn. a atenc,ao. o rucwctmo 
e o pen.,nmenlo e o conheumcnlo 
atruv6 de tnh nrvci' d1: aborda
gem: e) saber utravé' do sáh10 - u 
expenên1.i.i do cot1dmno~ o do l'i
cnuqu que tcX'a n reuhdadé í1'i
c.1, e o du mfstko com a c"XfX'n 
~nua trtm'lccndenl\. " A e periên
cin m1, t1 \.ll é uma 'ncncul 
11cump'1cológ1c.·o qUI. w pnx·c"n 
no hmmr du con:-.cil\nc.:i 1", rc"àl · 
1011 

L 1.nnl lu1u aconselhandt> c1 ca
minho d,1 piccc, du re lk\JO e tia 
medila1, üt> 

Muri.t Grnctl'lc ( ª' ak 111\t1, llll." 
chcn ,,,m c'pcl 1<1hn 1, .1l> em fR\ P 
e p,icolog11.1 1 runsrx•"oul .1bor
dou Rc-lorm 1lntnnu 1.·om1') 1\ li1<k 
lo de Cuw \ tfüm a uu p.11C',t1 1 

h11wm1 "l' 1h1 ne"c"1u.1tk de trun' 
h1mm1,·üo rx·lo 1.l)flh1Jl.' im1. nto pdo 
SCfllllllCnlO I.." pcl.I ill l'll<l\IÍ\l dl \1 l" 

do pnh11no "I ''u c .1 e"ê1w1 1 
pnru n rl'lorm.1 intuna l llrt1nd1l-nP' 
do\ mnll'' qu1.· 1.1111\1 nn' ,1tllgcm", 
c.11nc l111u <. 1mUl'h' 

PÁGINA 3 

Contribuifão do Espiritismo 
para a Medicina 

Sob a coordenação de Maria 
Julia P. M Pneto Peres. presiden
te do TNTVP, e tendo como relator 
seu filho. Julio Pneto Pere~. psic6-
logo do mesmo lnsutulo foi rea
lilado, às 11 hora,, o pamel Con
tnbu1ção do Espinusmo à 1edici 
na. PrimeirJmente, na palestra No 
Campo das Ob-;essões, a exposito
ra dra. Marlene Nobre ressaltou a 
1mpon ilnc1a da .. ideopl.i.stia' na 
cons trução de no'lsos destinos , 
mostrando também a semelhança 
entre os processos obsc'>sivos e os 
alérgico<;. além de explicar as 
parasltoses mentai" e o vampm_ mo 
com casos concretos retirados do 
Novo Testamento. segundo ensina
mentos de Emmanuel 

Em seguida. dr Marco Antonio 
Palmien, clínico e médico homeo
pata. analisou três caso:. de sua cli
nica particular que foram acompa
nhado<; a1n1vés de terapêutica es
pintual com resultado' altamente 
positivos para dois deles 

No período da tarde. o dr. Sér· 
gio Felipe de Oliveira desenvolveu 
o tema Desalio' em Saúde Mental 
ressaltando· "É preciso que se en
tenda a med1unidade como uma 
função psíquica e que se não for 
bem direcionada. pode trazer gran
des distúrbios mentais". Em segui
da. Rodolfo Franco Botliru, mate
mático e estali 11co. discorreu so
bre a Catalogação de Hospitais Psi
qu 1á t ricos e Grupos de Saúde 
Mental fapintas no Brasil. procu
rando com esse trabalho fazer uma 
integração entre as dJ, ersas enti
dades e, futuramente. criar uma 
secretaria de apoio 

Adoção, quando? 
por quê? 

Tendo como coordenadora 
Suely AbuJadi e relator \farco 
Antonio Palm1cn realizou se o 
painel AdQ\ãO. Quando' Porquê? 
Nele, a ps1cologa. Marl1a Fuga. 
abordou os Aspectos da Ps1colo
gw da Adoção e Marco Antonio 
Pereira dos Santos. médico pedi
atra e homeopata. falou ~obre A 
Adoção e a Família Espírita". 
Após pas!.ar um 'ídeo, apresen
tando o Projeto i<\calanlo. que tem 
por finalidade divulgar e expan
dir a adoção no Pafs. antos foi 
muito aplaudido ao declarar: 
"Além de meus dois filhos nio16-
gicos tenho quatro lilhos adoti
vos, quatro irm.io" adotivos. 2.'i 
adouvos na familia e -;ou pedia
tra d~ quarenta cnanças adotiva"" 
(VCJU entre' t\ta de Marco Anto· 
mo. ne .. ta edição, à pag 6). 

Pensamento t' audl.' na Vi,ào 
Espanta foi o 11.'ma dc,envolvido 
pélo pre,idcnte da AME-BS. me 
d1co homeopata de Santo,. Jose 
Ntl,on Nunes Freire Ele ressal
lou que 9Qc,,_ das doenças estão di
retamente ligadas à' más condu
ta' do pen-..unento 'D.14u1 a al
gum lcmpo. dentro du.., uni,et'\i
dades Jevantur-\e·ll a seguinte 
questão: o f'lpinlo e 1'tc \lÜ não? 
Se nuo e\iste. 'am'h continuar 
agindo como mntcnalista'i. ma,, 
se e t\lC. temo, de estuda· lil e mu
dar nos .. a conduta" ,\rrcmatundl> 
completou: "E nüo M litcrnturn 
melhor para 1''º do que os'" Hl' 
de Alh1n Knruec" 

Cuube a Jorge Andr~a o l'nccr~ 
ramento da l Jotnadu 1.·om o tema 
Busu1ndo u l vuluçao P-.1cl1lJg1-
cn Humana n~ m,ll\ClfU hasl.lllte 
Jesc;ontratda. procur0u nw,trar 
esquem.nicamc..'ntC .1 trnjctóna Ju 
de,cn\oh'uncnto d\) princ1p10 10-

tchgcnte \ndn~a. um1vven1 de 80 
.ino-. autor de (Q liHos, foi mui 
to .1plaud1d0 pela 'ua contribui 
<;ão ao evento e.: 110 movimento mé-
d1l'O e-.pmrn, cm di:cud;1' Jc Je
dkuc,ào 

I'malm1.:nte, ltl1llll\.' ntO'> dl' gran
de cm01,uu tomnram 1.,1nta Jl1 uu
lhtorío, no ,li\) hnal '\pn:,cntu
rnm-st. .1 lanwrn P;ml.1 \ l ll'nll k· 
'º' llc Na \l l' e o 1,•nor 10,c uim 
mu,ka.., ' "ª'e' o tc1n:1 Ul' 
(.JIH)St, a mu,k11 dl' !\ kmt 'err.1t 
e .1 h ,li h e e a \' e l\ 1 11 1 a lk 

Gounud \l> tt' rnuno d1'"' -' ult1 
m.1 musil n .• 1 d1 .1 1.11 lcn1 ot'i1 c.: 
l l'L a ptCl'\.' dt• agraJ l inw1lh1 1x1r 
toda' ª' l1i!nçl1l.., nllh1d~1' ,10 hm· 
gil tl11 Clll'11n1 ru. l' lll."t' t r.rnd11 '' 
l'\Cllh .. 

1 tllll\J1' pu1.1 d~ ln ezu 1· p;11 
p.11ru' ,1 1w m 11numl,1 d1 r1'gh ' ' 
<l~·, llllh··~· tdll' 

(Colabornram: ~idonio. 
('Ida, Ro,11mar e li:ildinhul 



PÁGINA 4 FOLHA ESPIRITA 

A Transcomunicação Através dos Tempos (XXV) 

PRIMEIRAS TCls 
COM INSTRUMENTOS 

ELÉTRICOS 
Você não pode adquirir experiência fazendo experitnentos. Você não pode criar 

a experiência. Você deve subtneter-se a ela. (Albert Ca1nus) 

Preambuw 

Sena humanamente 1mpos'ivel 
colecionar e descrever toda' as ten 
tativa.' l'C<lltzadas até agora vi,ando 
obter comunicação com os ente' do 
mundo e pmtual. lnJC1almente Lm 

e'penmento' eram reahzado' com 
"ub,tánci<b. práUca5 mági~ ou m -
trumentos mecâruco' Eram tentall
\'<b de obter ~'mais da prec;ença. e 
receber informações de algum ser 
mcorpóreo. do Espmto de alguem 
falecido, ou de urna Entidade 
pretematural, tal SCJa. uma divinda
de, um elemental, um anJO. um de
mônio etc 

Na tran-,comurucação m .. ,tn.lmen
tal com O'i eres dito-. e pmtua.is 
particularmente com o Espmto de 
pe'~ ~ncamadas, 3.) tentau .. ru. 
no Século XIX. na sua grande mai

ona. e começo do Século XX, eram 
do llpo mecânico. Acredit.ava-.,e na 
po" 1b1hdade de pro\:ocar e contro
lar por meio de artefatos engenho
S<h, º' fenómenos de toribismo (ruí
do,, pancadas ~noras etc ) e~nt.a 
d1ret.a e açõc Chicas '-Obre a materia 
(parapirogerua. mo\:unento de obje
to,, apon.e etc) 

As im que ocorreu o advento do 
uso práuco da eletricidade foram 
inventado\ vános ~1stemas <,oli<.t1 
cado destinado à transcomu 
mca ào in~trumentaJ ulJhz,ando-se 
os recurws da elel.rotécmca Nes a 
fa~e. <;urgiram tnumero !\temas 
que combinavam as faculdade dos 
méd1un de "efeno fí 1cos" com 
aparelho'> sen.,he1s capaze" de aci
onar eletricamente máqUtnd!> dee<.
crever. impre soras ou oulr.b mo
dalidade-. de registro. Tais engenho\ 
devenam produzir trans1.:omuni
caçõe' sem a mtenned1ação do sen 
\1ti~o . Esl~ ultimo funcionaria ape
nas como agente fornecedor de uma 
upo ta energia capaz de auvar os 

conwcto destinados a franquear a 
passagem da corrente elélricil. A 
eletricidade acionana os mecanis
mo' regi l.rado~ das comunicações 
fornecida' pelos Espíritos 

Parece que o aparelho que teria 
proporcionildo uma comumcação 
direta com os espírito . porém sem 
a intermediação med1unica foi o 
dinamist6grafo Vejamos o que 
vem a ser e'le aparelho 

O Dinamistógraf o 
Em 1911 fot publicado na 

Holanda um ltvro intttulado O 
MiHérw da Morte Seus au1ore~ 
eram os Íl\ICO~ holande C!) Dr J 
L. W P ~fatia e Dr. G J 7aalberg 
Van 7el t 

O refendo livro con1ém a de:. 
cnção de um aparelho elétrico 
que aquele, do1~ ffr, ico!) afirmam 
haver ido planejado pelos bp1 
rilos e ensinado a ele~ como com. 
lru1 lo Deram lhe o nome de 
dioamist6grafo. Tal aparelho foi 
in~talado •~«>ladamente dentro de 
um cômodo Uma pequena Jane~ 
la en'< 1draçada permitia a obser
vaçiio do equipamento, o qual 
lunc1<1na\a 011nho. As mensa
gen' c>ram 1ransm1uda'1 p<'lo có 
digo Mor,c ()egundo º' autores 
da referida obr&.1, lornm recebidas 
pelo d1namis16grafo cxlcn<.il~ 
mensageM do falecido p.11 do Dr. 
I a.1lbcrg Van l,f'ht Cfodor, 1974, 
p 112) 

Outra\ tentativa, para obter .1 
comunicação direta com os E pi
nto foram re.1li1adas por invc,
ugadorc per t'itente' mas n ·m 
toe.las com resu ltado' po\ll1vos. 
l~ntrc es"ci> pesquisadores hgura 
o j?rundc e f,tmo\o 1nvi:ntor 
/Jumu11 Alva l 'dt\mt ( l !S47 1931) 

Ma:. bem antei. dr se~ 'i1stem.1s 
de r CI mediante os rccur,o elé
tricos, lm rcgistr<1do, na época, o 
rumoroso cp1,ód10 dr J1111111ha11 

K111m 1 pela grande e'p1ntu.1lh t.1 
Sra l!rnm,1 lfordmg na ~u.1 nhra 
cl<h~tta M odt'rll 4mc111 "" 
Sp1ntua/1w1 ( 1870), ll'•'lln como 
na revista Th t' S111r111wt 
lrlt graph 11853). no l1H11 do Dr 
Robert lf arc /· tpn1111u11nl 
l111·l'\f1ga111111\ e U!"i"i1 c, ltrMI 
ml·111c, no primem> \olumc do li 
vro da Il i lór1a de h.1nk 
l'odmorc:. MoJ,,r11 Sp111tut1/0111 
( 1902). 

f'.rne,10 Ho11uno ( l !S6l- l 1J4 ') 
lamh~rn prol uruu d1 .. ulg:tr c:s:.c 
1mportan1c acontcc11m•ntu con 
forme tremeis ver. 

A Bateria Electromagnética 
de Jonathan Koons 

O epi,ódio de Jonathan Koons 
poderá 'ler de granue imporúincia 
para uma futura compreen\ão do 
proce so fundamentJI da TCI Ao 
que no parece. a batena electro
magoellc.a" de Jonathan Koon' te
na sido o pnmc1ro m trumento elé
lnco de:,tmado il lransc.omun1cação 
com o fapinto'> egundo o pró
prio Jonath.m Koon .... foram tam
bém o Esp1rito~ que lhe en-.maram 
a con,truir a referida balena 

Jonathan Koon' era um pro<ipero 
fazendeiro no mun1c1pio de 1ill
field condado de ~then,, em Ohlo, 
EUA 

Em 1852 ele tomou 'e adepto do 
Spmtualmn tendo \Ido. então, in
formado de que era um médium 
excepcional, a 1m como eus fi
lho'>. Onentado pelo\ fap1ritos. 
Jonathan construiu um barraco de 
madeira com aproximadamente, 
quatro por cinco metros. Ne-. ... e re
cmto. ele colocou vanos objeto<; ca
paz.e, de produzir ruido cm ua 
maioria in'.'>trumento' mus1ca1•;. 
Ex1 ua tambem, matenal para ob
ter a escrita direta Havia ali duas 
me-.as Uma delas, a mesa me
d1unica, servia para os méd1uns e 
assistente<; que se sentavam ao re
dor dela A oul.ra mesa era quadra
da e ~obre ela estava colocado um 
aparelho para facilitar a comum
cação com o· EspmtO\. Tratava-..e 
da "balena electromagnellca" 

Ernesto Boz~ano publicou na 
Kernt Spírite, nos números de agos
to. \t!tembro e outubro de 1925, um 
estudo sobre a "batena electromag
nélica'" que Jonathan Koonc; cons
truiu orientado pelo\ E<.pmto . Jn
lelizmentc, Bouano não possuia a 
descrição mrnuc1o'a do refendo 
aparelho. Sabe ·'>e somente, infor
mou Bonano. que se compunha 
de elementos de cobre e 1inco 
coneclados de form<1 complexa Em 
tomo da batena, cr.im colocados os 
objetos destinado~ à transco
mun1cação com os hpintos 

Ernesto Bouano lmn,creve tex· 
lUaJmente, em 'eu trabalho, uma 
comunicação fornecida pelo Espí-

~ 
E rnesto Bonano (1862-1943). 
Eminente metap iquista 
italiano, a utor de vali~a obras 
sobre Metapsíquica. eu 
relatório acerca da Bateria 
Electromagnélica de Jonathan 
Koons é um dos mais completo'l 

nto' <1través daquele aparelho De 
v1do à 1mpon<lncia da refenda in 
formaçao vamos reproduzi-la a se
guir 

" Frn uma longa comunicação 
obtida pela e-.cnta direta, na 'clima 
ra e ... pmta • onde ningul!m se en
contrnva. lê-\e, d11 J Koons. que 
º' faptntos empregam dois elemen
tos pnncipa1s para se comunicar 
com o-. \ 1vos. O pnmeiro é um ele
mento electromag.nético. constitu
indo o <;ubstrato do corpo etérico dos 
Espmto-.. o segundo é a a ura fi i
ca, a qual corre~ponde ao que .,e 
chama de força vital, que se des
prende dos orgamsmos do médium 
e dos assistentes, ou que é subtraí
da das substancias inanimadas 

" A combinação desses doi!. ele
mentor, dá origem a um terc.eiro ele· 
mento eminentemente ativo. embo 
ra esteja sujeito à influência do meio 
e pnnc1palmente das emanações dos 
organ,..mos humanos. 

"Quando ª" condições permttem 
que o elemento electromagnéuco 
seja o mai'> forte. então os Espínlos 
podem tnunfar das leis da coesão e 
da gravitaçao, podem também d1s 
solver e reconsutuir qualquer subs 
tância, com extraordinária rapidez. 
ou erguer e transportarobjelos mai~ 
ou meno' pc<,ados. tocar tnslrumen 
to' mu,ic.11' etc tudo l'>SO devido à 
força que <:e acumulou com a a.iuda 

Thoma'I Alva l'di\on (1847-1931). ~'>t(' íomo;,o inventor, no'> 
últimos ano de sua cxhtência, interessou-se vivunwnle pela IT I. 
Infelizmente não chegou n rcali1.ar o \eu Intento de comurúcur· '>e 
com º" Espírito'! por meio de aparelhos elétrico" 

da "bateria electromagnéllca" 
"Analogamente.º' E<.pínto~. \a

turando-se deste elemento. ficam 
em condições de se pôr em relação 
com os vivos. servindo-se do lápis 
e da pena, escrevendo mensagens e 
desenhando É ne,.,e e\Wdo que se 
manifestam por meio de pancadas 
e de ruídos, que dão ongem a fenô
menos vibratóno<;, ondulatónos e 
lummoi.os, ou que conden-.am as \'l
br-açõcs sonora.' de modo a repro
duLir a voz humana falando e can
tando" (Ma.rty, 1910, pp 203 204). 

Os Espfntos Guias de J Koons 
expltcaram que. "para produzir o 
fenômeno' vanado e podero os de 
que se serviam parn impressionar a 
imaginação, uuh1avam um grupo 
de fapíritos mfenore\ multo lerre -
Lres, atraídos pdo mundo do ... vivos, 
que eram os únicos em condições 
de manipular os fluidos do., mé
diuns e de os empregar, sob a dire
ção e vigilância de fapfritos supe
nores." (Opus cit. p 205) 

Pelas mfonnações que restaram 
até agora. parece no-. que a hnah
dade do trabaJho conjunto dos Es
píritos com a família Koons era for
necer a evidência acerca da sobre
vivência e da comunicabilidade dos 
desencarnados. 

Como irá ver-i.e mais adiante, há 
sempre um grupo de fapíritos ope
rando os fenômenos, a partir do Pla
no Espiritual, em conexão com os 
encarnados possuidores de detenni
oada faculdade paranormal De 
acordo com as informações obtidas 
de vanada. fon tes, deve 'ier tmpre.s-; 
cindível a dispon1b1lidade de uma 
sub ·tância ou energia capaz de ser
vir como intermediária enl.re o Es
pírito e a matéria, a fim de possibi
litar uma interação mutua por par
te desses elemento., fasa wb'>tân
cta, ou energia. toma vánas deno
mmações. conforme a fon te de in

formação. 
O Livro dos Meditms de Allan 

Kardec, capítulo [V trata mmuc1osa· 
mente da~ manifestaçoes rfsicas des
crevendo em <.letalhes o mecanismo 
desse.' fenômenos (Kanlec, 1861). 

!lá ev1dênc1a-. de que a referida 
'ubstancia. capa7 de mtcnnediar a 
ação dos Espmtos '>Obre n matéria. 
durante algumas TC.h. 'iCJa uma 
modalidade de ectopJa.,mu produ
L1<.lo ~obrctudo pelo~ operadores e 
ª's1stcntes humanos Sena um "e' 
tac.Jo gasoso" do relendo t'Cloplns
ma l?.. possível que ª' cnudades e,,. 
pmtu.11., obtenham, também, da-. 
estruturas veget.us e minerai,, uma 
sub\lânc1a 'iCmelhantc ao ectopla.., 
ma animal (Andr.1dc, 1984, pp 
171 174. Xavier, 1945, p. 11 2} 

Na composição do cctopJa.,ma 
deve entrar algo da p,1rte dos b.pí
ntos Conforme Já mencionamos 
an teriormente, os Esp1ntos mlor
maram a Jonathan Koons que na 
produção do-. fenómeno' de eleito\ 
t 1stech, além dos agente' de'>en 
camado,, inter-. mham º' ... egumtes 
tutores: 

"1) Um elemento clcclrom,1gné 
uco qu,1hlicudo mh111a111m do cor 
po cténco dos F'pinto" operadores. 

2} A aur.1 Jísicn que emana dos 

INSTITUTO BAIRRAL 

FUNDACAO ESPÍRITA' 
AMERICO BAIRRAL 

PSIQUIATRIA 
A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 

Os pacientes sao tratados em unidades autônomas e adequadas a cada di
agnóstico (grupos homogêneos de pacientes) As ed1f1cações situam se om meio 
a 200 000 m de Jardins O hospital possui 5 piscinas, sauna, 4 quadras poli 
esportivas. 3 gramados de futebol, cancha de bochas. 2 quadras de tems de 
praia, cancha de futebol soc1ety, cine· teatro, saloes de jogos e 20 atehes de 
terapia ocupacional. Equipe técnica de alto nível 

A clínica pertence ao Instituto Bairral de Ps1quiatna, é mantida por uma funda 
ção sem fins lucrativos e localiza se em ltap1ra (SP}, a 170 km de Sao Paulo, na 
região das estanc1as de Aguas de Undóia e Serra Negra Mantém convénio 
com o CASSI (Banco do Brasil), CABESP (Banespa), Economus, CESP, SUS e 
outros 

Rua Dr. Horténcio Pereira de Silva, 313 - Fone: (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP) 

Escritório em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo, 45 - 19 andar, sala 12 
Fone: (011) 223-0594 (ao lado da Praça da República) 

orgam<omos do mcd1um e do'i a.\\.is· 
tentes ou e ubtra.1da a sub,tânc1a.s 
inammadac; "(Ma.rt) .. 1930 p 205) 

M.iny acresce que, segundo º" 
Guias hpmturus, a auru a força 
v1lal r,enam co1-.o-. da mesma natu 
reia, quc-.wo apenru. de nomcncla
lura. Todavia, Many é de opinião 
que a aura ou "fluido do\ cl.SC.l\len 
1es" difere d.1 do\ méd1un<; Ele ob 
\crv,1 que o íluido emanado dos 
méd1un geralmente basta para pro 
duz1r º' fenômeno . Entretanto o 
do-; as 1<,tentcs (não rnéd1uns) em
bora p<>'><.a contribuir para a produ
çao do<; efeito , por"' ó não provo
cam resultado algum. Ma.rty admi
te que exl\le uma diferença entre 
o fluidos do médium e o~ dos ~ 
c;1<;tente (não médtun ) Ele afirma 
que no llu1do e.los méd1uns predo 
mina o elemento elétrico o do~ as
si tente é de natureza magnética 
Segundo ele "a combinaçao dos 
dois fluido parece c;er neccssána 
para <;e obter poderosos efeito\. físi 
CO\ " (Üpu' Clt pp. 205-206) 

Ma.rty é um pesquisador pouco 
conhecido atualmente. Entretanto. 
pela \ua tese apresentada no Con
gresso fapirita lntemacionill, de 7 
a 12 de ..etembro de 1928. vê-'e que 
ele foi um excelente investigador 
dos fenômenos paranormal\ obJelt
vos (fenômenos de efettos ff-;1co.,) 

Mas, voltando a focalizar o ep1 
<;ódio de Jonathan Koons. venfica 
se que ele e \Ua famíha eram aS!.l'>

udo<. por um grande grupo de fapí
nto'i Nandor fodor (1974) infor
ma que seu numero atmgia 165 en
tidades Tais Espíntos dwam--..e 
penencentes a uma raça de homens 
conhecidos pelo tftulo genénco 
Adão, que s1gmfica "barro verme
lho Todavia. ao que parece. eles 
teriam sido multo aolenores ao 
Adão bíblico 

E."a informação faz-nos recordar 
as re\.elaçõe-. do Espírito Emma
nuel, na obra A Caminho da Luz, 
psicografada por Ctuco Xavier O 
capitulo III tem o título ·As raça.<, 
adârmcas". e l.rata das ongen-. mais 
remotas das pnm1tivas raças huma 
nas surgidas nos albore.c; da Hi\tó 
ria. (Xa .. 1er, 1938). 

Prosseguindo na informaçao. 
aquelas entidades afmnavam que 
seu., chefes eram os ' mrus anligos 
anJOS ·• um dos quais. chamado 
o~. exercia o cargo de lll\trutor 
do circulo. A p:uticulandade mah 
marcante era que gerahnenre taJ!, 
E pirita ac;sma\am uas comum
cações com a denominação Kmg 
(Rei) n111o 1, 2. 3 Em outras ocasiões 
denorrunavam se "Servo e D1sc1pu 
lo de Deus" 

O mais conhecido de,ses fapin
tos foi John King E'ta entidaue 
participou de mumeru manifesta
ções de efeito f"isico com \áno' 
méd1uns, a parnr da metade do Sé 
culo XIX, na Furopa As suac; ma 
nite..,taçõe.' ma1-.. nolávei., ocorreram 
com a médium ualtana f'u\apia 
Paladino. ( 1854 1918) 

De acordo com o própno E'piri
to John Kmg, ele fora o famo'o pi
rata Henry Owen Morgan ( l 615'l. 
1688), a quem Charles li (1660· 
16 5} nomeou governador da 
Jamatca ( 1680- 1682). 

John King revelou. em vána., 
mensagen1;, que Fu,ap1a Paladino 
era a reenc.1rnaçuo de uma filha 
dele. Outro [•<;p1rito que c.Je, e pl:r
lenc e r .10 me, mo grupo é Katic 
Kmg. [•la própna dL-clarou que fora 
111m~m uma filha de John King, 
CUJO nome era 
Morgan. 

nnie Ü\\ en 

As trun..comumcaçõe' obtida' 
por Jonathan Koons eram ruidosas 
e, apnrcntemente. dcsunavam-\c 
sobretudo a prO\ oc,ir impacto, .1crn
indo a atenç<lo da-. flC"'ºª' par..l a 
realidade da \Obre\ iYência e 
comuntcabiltd,1dc do' fapfritoo; 
apó' a monc do corpo fí-.ico Pan.·· 
ciam h,1vcr \Ido planejada' com o 
111tut10 de ajudar a d" ulgaçao do 
Spirituall\m enlrc as cn,1tura' hu 
mona<; .unda l'onemente mflucn~i
uda' pcJ,,, religiões dogmállc:h e 
intoknimc' predominante' no (ki
c.Jcntc. 

Entre º' uc1nlh ' a n: 'petto c.Jn, 
-.c"õc' rcah1 .. 1d." (Xlr Koon' e d.,_ 
tnt.1' JX'• Ch.1rlcs Pannd)?c, no Jor
nal unlCn<.mo \pmtua/ felegmplt, 
de l l\5~ h.1 um ep1,ó<l10 que no' 
chumou n ,11cnçao fk conta que 
ct'rca dl· -io n ~O Jle''ºn' 't' reuni 
am no harrui:;,lo e uma ve1 o drcu 
11-, lormudo, •" hiLc' eram .1p11ga 
da, l ogo a cguir. º' tambores ,1h 
col1x:ado' tOll'le\11\.mn a rul11r tur 
temente, p~lu1indo inten'o 1.• .11er
r.1dor n11do. dumntc cm..:o minuto' 
ou m,11,. Qu.mdo cc 11\ ,un º' u1m
hc.)rc, OU\ 1a•\l' u \'OI de John /\ ,,ii: 
'11ud.1ndo º' 11\\istcntc-.. 11tr.1vé' lk 
um mcrulmw. e ~rgunt.1ndo llUlll\ 
o-. mamkst.u;1'ln d~l.CJUJas \ 'l 

• guit, em l1.X11d 1 no' IO\trumcnlth 
11m.1 rx-~·u introdutona, l lllll l 1 
l ntio 1111 ,,..,,i,tt llt 1.1 e i:ome~' 1111 

l)ll\ll · 'c um ton1 d, \Oles h11m.1 
n,1'\ IOll' llllllll'lllC, US \ \l/C~ l'rlllll 

dcbc1s 1.'lllllO l' C,11\ C"Clll llllllttl 
,1i,1.1n1, s. 1 )1.'J)lll', li 'olunw m .111 
nwntnndo gmdu.1lnwn11. •*' 1,1m.11 -
Sl' noi lll;\f , ll'\\Olllldll n11 tnll'rlOi do 
r1.'l: tnto. dl h1111111 int \ph1. \\ el l' 
lllllllO l111t t1ll\llllll.ll 

\t1111l1111.•11tc, '" orr,• kno111t'1111 
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emelhante na llalt..i º" cidC1de de 
Gros'ieto. onde Marcello Bacci e 
eu grupo praticam a TCI por mei
o~ electronico~ . Não e trata de 
r,ons que surgem diretamente no 
meio do ar em um cômodo, como 
no tempo de Jonathan Koons O 
som parte do alto falante de um 
.1parelho de rádio que capla as on
das emllldas pelo E.-.pínlo. Ao 
que parece estes po .. uem "esla
çõe!> emissoras' 'ittuadas no Pla
no Astral Ao final de cada es ão 
de TCI um dos companheiro., de 
Marcello Bacc.1 solicilél um coro 
para o encerramento e logo é 
atendido pelo<; Espíritos Ouve ·se, 
ent.Jo. um canto execulado por um 
conjunto de várias voJC'i humanas, 
surpreendentemente harmomoso e 
nco (Bacc1 1985; gra .. ação que 
acompanha o hHO) 

O fenômeno de musica sem ins
lrumentos não é tão raro, e tem 
sido relatado ao longo da Htstó
na, por testemunha' sénas, bem 
como descnto em vána' crônicas 
e obras -;obre fenômenos paranor
mais A~s1m por exemplo, as 

artas do Pastor Jurieu 1689, 
referem-se a dezenas de ocorrên
cias. com os nome-. das te,temu
nhao;, de música tramccndental 
ouvida durante a per~eguição dos 
l lunguenoles na França. (Fodor. 
1974. p 258} 
Ape~ar das fortes evidênc1ru; da 

mtervenção dos bons fapirito · nas 
se<,sões propiciadas por Jonathan 
Koons este não escapou ao ata 
que das "torça<. das tre'ª" Seu., 
vizinhos pa saram a mole.,ta-lo e 
à sua família Deilaram fogo nas 
ua plantaçõec;, incendiaram as 

'uas cocheira' e e\pancaram -.cus 
lilhos. Finalmente, em conjunto. 
atacaram sua casa, obrigando 
Jonalhan Koon' a fugir, abando
nando a zona rural 

Porém Koons não de,htiu de 
'ua m1.,são Pa....,ou a ~rambular 
por várias localtdade ... , onde ex.i-
bi a publicamente ... cus dotes 
med1urucos. Com i"'º ele efewou 
um grande trabalho de propagan
da pela causa do anl1go Spm-
1ua/1sm amencano. 

John Ttppie 

Jonathan Koon-. nJo 101 o unico 
médium a po....,u1r urna bateria 
electromagnéttca om.truída por 
onentação c.Jo, E'pínto' 

Dht.ante cerca de lfê, milha.\ ha
\ 1a uma outra fazenda \ 11.mha à 
propnedade do\ Koons, onde mo
rava a numero'ª famílla de John 
Ttpp1e º" Tipp1es po"uíam dez 
filhos todos méd1un' 

fase homem também recebeu on
entação do me,mo grupo de E.'-pm
to,, e montou uma bateria igual à 
de Jonathan Koon .... alojando-a em 
um recinto cmelhante ao que e'te 
ultimo con!>tru1u \, :->essõc' realt-
1ada' pelo~ 1ippn:' cmm do mes
mo e'tilo da-. le\ ada" a eleito pelos 
Koo°' (Fodor 1974> 

Co11clu ão 

Sempre hoU\e 1ent<1tn .i-. de ob
kr comunicaçõc' dm:t11" do" E'
pm1os por meio d aparelho,, de 
modo a e' llur a intermediação 
mcdiun1ca 

O lenõmeno da' 01direta101 d1-
\ Cr.a~ 'eze, ,1pro\cttado em "om
b1nação l"Om lh pnmc1ro' apare
lho' ele~ m'\nico,, l.'Omo o micro
to11<.. 1coplado ªº' tones uc ou' i
do \l..is cmprc 'e lazia nc e 
na a intc:.n en1, :10 do m d1um ca
P"' uc pro\ ex '.U u 'llZ uir~ta Foi 
uma 1entati\.1t dc..,,e tipo que ucu 
ongcm i\s gra' uçõe~ tk \ lllé'-, lOn
tormc m.•mo' relator em bre' e 
\ guardem 

Rtferênciaç Bt.hliof(râjica11 

\1'.J DRADE. lkm1101 Gu1ma
r.11 .. ' ( 19 4) /: spmto. Ptri~p1riw 
t 1.lma - l'malQ \ ol>rt t> \lodt'lo 
Orga11i:.ador Bwh>a:""'' s o Pau 
lo Pensamento 

B CCI Marcello (IQ '\) li 
Mi ttro dellt \ ori dali' l ldlla 
Rom.1 l dlllont ~kd1temincC" 

!·ODOR, Nunuor ( 1974) 
f 11nclopotdio o/ p,ycf1fr 
ctt'na l \ \ Ili\ Cl""it\ Ho .. 1k, 
1' \RDl C \lllln l I 61 l I t li

•rt dt\ 'l lt'dwm P,m,. 
1 \Rn l I 9 lH. l•cnônlêno,, 

[•1"' ~" uo l 'P11iti,11lt1 1.· li lfü'\;IJ\>
mugncusmo, Con~l't'"<l f,ptntu ln· 
ll'm.1d1m.t1 l\'<lli1.ad'1 on Loll\1re dl 
., 1 r' J.-: "C h: mhn.Hk.' ) !J~~. /_ \ /7lUl.ll 

d<> Rdawrio,' nJloponuguc 1 l\,r
to Se 1 xl.t.Jc Pom1Cn do: lm, 't1 a 
\ ' JI l<JUl\.l\ 

\\ ll R l 1.1n"i'"" 111Jid1) 
( 1 •n l \ l mmnlw c/11 l u~. n1m 
d11 pdo f 'fl1rth1 1 m111.1nul I R1•' Ul" 
l,11Wlfll 1 H\ 

\\ lrR, l•rnfü l'U' C md1<ll> 
( 1•>4'\) \/1H i11nt1ri11\ d.i l u r. 01-
t11l1111X"l<1 hp1n1,1 \ndn: Lm z.. R1'' 
.i, foll< lí('I, l l ·A 
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TELEFONEMAS DO ALÉM 
GRAVADOS DESDE OS ANOS 70 

Ha quem imagine que a Tran.,co 
munica1rào Jn , trumental 'CJa uma 
área de pe._qu1'a re~cntc Mu110 'e 
engana A TC'I tem ma1-, de 100 
anos, tndus1ve, no Brn'11 llo1e é 
l.11..11 pcn.eber ,1, mu11a, tentatihl\ 
que a [,pmtuahdade l'ei durante 
c'-.e 'é<..ulo, para implantar º' con 
tato!> cono,co atra"e~ de aparelho\, 
cm \áno pontos do mundo e em 
d1lerente época' Já hanamo' lei
to um lc\. ,tntamento hl'>tónco da\ 
ocorrén1..1a no Bra\ll e '>upúnha
mo que não ma1' tenamo' no' i 
dadeo; cnganomo-no .... ht'i que 
acerca de ei' me'e' .llJ"'.ts, soube
mo' da el.1stc!ncia de um hHo que 
relata' a c:itpenênc1a<;, inc luindo 
telefom.• e ate o u ... o de 'ecretária 
eletrônica, reahzada-, no Rio de 
Janeiro entreº' anos 70 e 85 Com 
e' ·a de-.coben.a, fica e~tabelec1do 
que o Br.i'>d foi o primeiro paf~ do 
mundo a receber telelonema'> (con
forme publicação de 1925) e o pn
me1ro a gra\.J la , conforme eo;<.e 
hHo re<..ém-descoben.o. 

e 101 o p1oneiro. '>cria o'ª'º de 
perguntar porque no''º' colegas 
europeu' hOJe e't.ão a no 'ª fren
te'l Fácil Aqui, lamentavelmente, 
o desenvoh imento '\e dificultou de 
vido a intran,igêncin de algun\ 
e\pintas ortodoxo sempre a 
de e t1mular a pesqu1 ... a. Quer no'> 
parecer que muitos se e-.quecem da 
1mponância do egmento cientí
fico do Espintt-.mo - o uni<..o que 
lhe outorga a po''tbihdade de com
pro\.açõe' - ponto ba\ICO de difc 
renciavao dentre éb religiões É e-.sc 
!>Cgmento que toma o ~ pinu.;mo 
mat'\ do que religião. Ele é também 
C1enc1a, como o colocou Kardec. 
embora pouco, e'pmta.o; se lembrem 
d1 so Na sequência hislónca do' 
conldLo-. de TCI. é '>ó o que \.emo-. 
Talvez.. o desca'-0 de nosso confra 
de' tenha abat1t.lo tanto o ú.mmo da 
E'pmtuahdade que. por fim, ele:. 
de<..'lWrJm fazer carreira fora de no'>"° pai' quando enwo. o;1m a TCI 
ala\.ancou importância a p.uttr do 
ano 70 e se de:.tnH>lveu como fe
nômeno mundial 

Rio de Janeiro: os Prlmelios 
telefonemas Gravados 

Atravé.; da obra Mensagens dos 
Espíritos por Telefone 1 (e gotado), 
de auton.i do Dr Luiz da Rocha 
Lima e publicado pelo Educan 
d;1no Lar de Frei Luil em 1985. é 
que c;e soube do, telelonemas ocor
ndo . 

Ler eMe lavro é. para quem se 
interessa por Tran,comuntcação 
lnstrumenlal um pas-;eio pelos 
domíntos do fantástico Nele. o 
presidente do re!>pe1tado centro 
fapinw Lar de Frei l ut:z. no Rto. 
relata ª' centenas de telefonema<, 
recebido' e gravados. 

Pelas cxplanaçõe'í do autor. Dr. 
Lui l da Rocha Lima, os telefone
mas ocomdo-. se a-.-;emclhavam 
ao conUito' recebido., por O!>car 
D' Argonnel entre 1917 e 1925 
ou eja, requenam, impreten 
velment.e, um médium doador de 
ectopla,ma. o que não mai' ocorre 
no' atuai\ contatos Naquele pen 
odo. º' lelcfonema'i eram produ11 
do, localment <de e'p<11.:o conúguo 
ao nos'º terre,tre), conforme ª' 
própria' entidades revelavam, daí 
a nece idade da energia. O hvro 
não apenas relata as drcunst.ànci· 
a<. em que eram recebidos os tele · 
fonemas. ma'> ioclusi"e todos os 
prepar.1tlvos para abrigar os mé 
d1un<; de efeito' físicos envolvido-. 
no processo. Oi. aluais telefonema' 
Canos 90) são leito-. a partir de Es 
taç,10 Transmi~ ora ' ituadd em 
d1mensao paralela e não requerem 
cctopla'imd para .1conlcccr A 
tecnologi.t do Além avançou o 'IU 
fic iente para que con'1gam emitir 
onda' elctromt1gnéticas que atra 
'Yev;am plano!> dimensionais e ~ão 
d1rec1onadas para O!'. aparelhos Ler 
re,tre-.. ob a prolcçao do que eles 
cht1mam de •·túne1•," ou "pontes". 

Atr.1vr' do hHo citado n.10 apc· 
na' o mentor do Centro r ,pfrita. o 
própno Frei 1 u11. clctivou deLena' 
de telefonema' todo!> gr.1vt1dth 
mas outros cornun1t..intei. tJmbérn 
como J lalec1d..i espo J do aulor do 
livro e várto!> amigo' e'>pmtuat\ 
Para -.e ter umt1 1dé1a do r 1yor com 
que foi traWdo o a-;\unto, na pag1 
na 45, ve-<;e a hsta dos oito 1elelo 
nema., de frei l ui1 com \ UJ'i d.1 
ta~. horáno,, numero do conla-g1 
rm do gra'l-atlor, 1c, 1cmunh.I\ etc. 
f.., como listou º' tdcfoncma\ do 
mentor 1 rei Lui1. 

O primeiro ocorreu em 13/11 / 
l'J70 o '<"gundo cm 21111/1970, 
o tcr<..etro cm 9/1/197 1 (c.:orn dura 
çao de 37 minuto') o quarto c111 
1XII2/J 971 (com duraç.10 dt 45 
minutos); 1> 4umto cm 16/911972 
(dura1,.10 de 20 minuto,) . o sc\lo 
cm 111 2/1972 (dur,1çao dl· 30 m1 
nulos) o \étimo cm 7/4/ 1'173 etl 

<Juanto J como eram prndu11dm, 
o .1utor cxpltc:u 

"O chiar c,qu1'1l 11 do tdelonl.' 
illllC\ e de(XJI ' JJ\ l fl/l\lllHC.<IÇOC\ 
utrai a t11t'nçUo Ch c:.p1nto\ ~e 1111 
li1,1m d.1' <..Ul1Ctl\ t.h.' d1 ,lrthtlll,.lll d.t 
tt>l efo11K.t, la1cndo de\ própno' ai. 

Os homens resistem quanto podem. Proce
dem como se fossem surdos ou i11capazes de 

compreender. Falam com desprezo das novas 
concepções, como se elas não merecessem o 

me11or exame e 11em sequer fossem dignas de 
atenção. Eis porque as verdades novas espe

ram ta11to tempo para triunfar. (Goethe) 

ltgações. ou pcdmdo de quaJquer 
telefone, .i ligação à telefonista. 
( ) A' H!Zes ª" vole ão roucas e 
imperceptíveis, outras ve7..es, cla
ra e n1tidas. l "º depende do e'ta
do do médium de quem tiram a 
força". 

O autor vru alem. 
"Nesse . •'>tema de comumcação 

pelo telefone e 10te1ramente impos
f\.e l um.i pe""ºª conseguir enga

nar. alegando er um e pinto de
vido a 

I ) pelo chiar do telefone antes e 
depois; 2) pel.a "senha " dada pelo 
esp1rito, 3) pelu timbre caracterH 
t1co dm 1·ozes com af quais somo.s 
fam1liare.1, (págs. 10- 11 ) 

Todo-. os telefonemas, que mclu
"" e pemutiam o diálogo. foram 
tran,cnto'> no livro na integra 
E'<emphficaremo com um deles, 
o 'e:< to telefonema, para que nos-
o lellor po sa apreciar o conteudo 

e notar o cuidado do pesqu1 ador· 
' exta memagem de Frei Luiz 

pelo telefone" (pág. 64) 
Tran<,millda na madrugada de 2 

de dezembro de 1972, da 1 h50 até 
2h20, na residência do pre\idente 
do Lar, Luiz da Rocha Lima 

E-.sa mensagem foi gravada atra
vé~ de um Cro,.,n Telephone Valet, 

modelo CTA 4 450 - em fita 
Ma'<.ell Extra. lado B, contagiro de 
000 a 136 O telefonema Leve apro
ximadamente 30 minutos de dura
ção 

Após a troca de senha'> e 'auda 
çõe,, ass im -.e expressou Frei LuiL, 
com ua -.oz pau-;ada e i.uave 

Voz do espírito de Frei Luiz: 
"( ) É nesre momento que eu peço 
a totla o Humamdade um Natal 
pennone11te, um Natal de todos os 
dwf, onde ret1/mente homens e 
mulheres possam se ft111d1r pelo 
Amor (. ) fem orgulho e ostenta
Ç<io - amar de verdade' Só o ver
dadeiro Amor poderá salvar a 
Humanidade nos momemos difí
ceis q11e a111da atravessará ( .. .) 
Evitem o julgame1110, ninguém é 
capaz de 1ulgar. nem deve al1me11-
1ar crít1ca1 - o crfttca s6 serviu 
paro de.11ruir. Mas, um conrelho, 
wn. pode recoruluúr um innão da.1 
tre1•as à Luz. Um conselho que não 
humilha ( ) Aos 1m1ãos que so
frem eu dou mmha palavra de con 
forto. ao.i cancerosos, quero dizer 
q11e esse mal, que aqui na Terra 
apavora a Humanidade, 11a verda
dt' é um grande bem para o espfn
to 1 Feliz daquele que pode 
suportá-lo com compreensão 

parelhos Crown telephone Valet - modelo TA - 4450, através do 
qual foram gravadas as mensagens de Frei Luiz, pelo telefone 

Piramide (cabine para comunicuções pelo telefone comº" Espíritos) 

( FIQUE ~OR DENTRO DO LIVRO ES~ÍRITA l 
FAÇA SEU CADASTRO NA BN DISTRIBUIDORA J 

Tudo sobre os último lançamentos e reediçõe do 
mercado cd1tonal e pínta. 

Informações sobre autore~. editoras e gêneros 
Saiba quais são os bcst-sellers do momento. 
Preços atualizados. 
Você não vai precisar de mais nada para ficar por dentro 
do ltvro cspmta 

Faça já seu cada tro e passe a receber o CATALQ(,Q BN 
de livros cspínlàs. Gralu1tamcntc. 

r iguc para o telefone. (O l 7) 522-2338 
<;e você pref em , mande por fax (O 17) 522-2248 

ou e c.reva para: 

BN - Distribuidora de livros Espíritas 
Av. Porto Ferreira, 931 - Parque lracema - 'aixa 

Postal J 43 CEP 15800-000 - Catanduva - SP. 

Mande Nome, f'ndereço, Telefone, CGC ou CPF. 

E mais. você paruc1pa de promoções que vão ennque cr 
su.i Livraria ou Biblioteca Atende-se também Clubes e 
feiras. 

Ntio o ac t•1tando como cawgo, 
mas como comeqilê11c w de 1eus 
próprios atoç ( . ) 

LuiL R Lim.i Groçu'> a Deu\, 
meu irmão! 

E'pírito de !'rei Luiz - O 
ectoplaww JÓ eltá se tormmdo 
difinl Ate o final deste mêl volta· 
rei 11 conversar C()m você.' 

Luiz R Lima Pelo telefone'' 
E pírito de Frei Luiz - Depende 

tio médium estar bem preparado 
Dê um 6srnlo 1w 1m1ü Astena . 
fique com Jesus! ' 

Uma caracteri~tica inédita de~ a 
obra histórica é que, envolvendo 
méd1uns de efeito\ físico'), o recur
so do telefone pode \er uul11ado 
também por entidades de baixo ni
vel ma séne vac;ta de relato do 
autor aponta para as complicada. ... 
situaçõe vividas por e\sc pionei
ro, como, por exemplo, o caso nar
rado na pàgma 124: 

"(.. ) No dia 1 de maio de 1983, 
quarta-feira, er.i dia de reunião no 
Centro E\pírita A., 12h45 tocou o 
telefone e uma voz desconhecida 
me perguntou: "É ru que trabalha 
o Rocha Lima?" 

Re pond1 que \1m 
"Então avisa ele que às 3 horas 

de hoje, o médium Gilberto vai ser 
assa'i'>tnado". 

Isso não me tntranquilizou, por
que ncs e' anos bem v1\.idos. te
nho recebido diversas ameai"ª' de 
espíntos malévolos pelo telefone, 
e logo pas ei a orar pelo médium. 

Mais tarde, já em mioha residên
cia. recebi um telefonema do Gil 
ben.o comunicando que as 15 ho
ras, ouviu em sua oficina um es
tampido com fone barulho Feita'> 
a busca<, necessária!., foi encontra
do no quadro da foto da Mamão 
de Frei Lui7 uma perfuração por 
um parafuso. Guardei o objeto pela 
originalidade ( )". 

Mas o autor é pródigo em caso!> 
interessantes, vividos noc; 15 ano 
que antecederam a publicação da 
obra. Alguns são ca~os de curas 
obtidas através do telefone Eis um 
deles, extraído da págioa 146 

"Na manhã 'dó dia 3Í de janeiro 
de 1984, a irmã Analice telefonou
me agoniada, dizendo que seu neto 
estava passando por grande sofri
mento devido a problema na colu
na vertebral. 

Chamei-o ao telefone e pedi que 
ele colocasse o aparelho no local 
da dor Terminado o lapso de tem
po, ficou ahv1ado de imediato 

Foram repelldas as radiações [X!lo 
telefone nos dias sub..eqüentc-; ( ) 
e a dor passou completamente 

E o autor tem, para e\se tipo de 
ocorrência, uma explicação cuno
sa (pág. 150): 

"Eu suponho que o c.ontato e\ta· 
belec1do entre º' elctrofmas do 
emt')sor e do C\cutador telefônico 
é que pcnnitc 'ºb prcs.-.ão da mi 
nha vontade, trnn muir meu ílut · 
do ao doente F acre-.ccnto que é o 
contato l.Olll a 1 erra que permtte 
ao doente ser de1,embaraçado do 
vórtice negauvo, que é cau-.a de 'eu 
sofnmento fase fenômeno elétn
co explicaria as picadas sentidas 
pelos pacientes no outro lado da 
linha Será que a corrente elétnca 
não tran!>mitina o fluido humano'> 
( )" 

O autor parece ter '>ido um gran
de dirigente de Centro Espírita, 
além de er muito cnalivo Não fica 
claro no ltvro <;e a in11.:1ativa da 
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construção da p1râm1de que abri 
ga o médium de efeitos físico<; fot 
~ua ou dos espínlos O fato é que 
ele deJende a idéia dizendo: 

"A forma piramidal gera ou acu
mula energia uulm1vel. A pirlmi
de é um res-.onador de campo de 
energia" 

Com o apoio de mais esse apa
rato (a pirâtrude onde o médium 
se m-.talava, separada da !>ala onde 
[X!rmanecia ao telefone e o Dr Luiz 
à esrera dos contato ), dezena\ de 
telefonema-. foram obtidos, inclu
sive reg1<;tmdo., na -;ecretána ele
trõmc.a upomo!> que esses regis
tro' leito' atrave .. desse tipo de 
equipamento, tenham "do o-. pn
me1ros no mundo 

Um lindo relato de contato atra
vé~ da secretána eletrônica consta 
na página 198. 

· Mensa~em da Irmã Amélia 
Ptccolotto . às 20 horas do dia 21 
de maio de 1984, sendo utilizada a 
ecretana eletrônica- tempo de 14 

minutos· 
"Graças a Deus posso falar com 

você. A luta foj Intensa, roas o M~
rré me conceoeu e'sfa ' telic1dâdê, 
como na nossa vida d1ána. quan
do eu estava encarnada. ( ) A re
crude..cêncta de rrunha ... audade por 
voce é mteiramente recompensada 
pelos instantes que vibro sobre sua 
alma, revigorando a para que você 
prossiga na luta, sem desânimo. 
Vivo muito felt1 na Cidade do 
Amor de Fret l u11, onde tudo é 
hannonia ( .. ) Antomo, mai. uma 
vez peço para que acelere a con!>
trução do lar dos velhinhos, devi
do às re'>ponsabihdades de nosso 
carma para com eles Cada obrc1 se 
reflete em mim e cm você t.ambém. 
( ) BetJO te, muito fehL. tua que
nda companheira leal , peregrina 
do amor. Amélia". 

No fim da men,agem pe soai , a 
vol erena de Frei Lui1 surge na 
mesma gravação, terminando de,. 
ta forma 

"( .. ) Ergo miohu~ preces no Pai. 
para que tudo o que está progra
mado para a lan,ão de Frei Luiz 
"e concreu1e com abre\ idade pos
s1vel Hoje, -.ocê. António, recebeu 
uma' 11.hosa bênção, confabulando 
com no"'ª querida Amélta. que 
t<1nto lhe ama e ajuda, pdo telefo
ne também aproveitando o me-.
mo meio ele comunicação eu Frei 
Lu11 o obcnçôol Paz. com Jcsu-;" 

O autor enumerou tanto'> conta-

Frei Luiz da 
Rocha Lima, 
autor do Uvro 
"Mensagens d 
Espíritos pelo 
Telefone'', 
pioneiro do 
contato em 
nosso país 

tos em sua! 330 páginas que setor
nou difícil a '>eleção dos casos. No 
entanto, qui-;emos atravé\ dessas 
colunas, trazer ao no~'>O leitor a 
prec10.-.a informação de que no~ o 
Bra.'111 toi, '>im. berço de tantas mo
vaçõe' por parte dos e!>pínto Pena 
que mrus uma vez. a h1stôna '\e re
peuu aqui no Bra.'iil : tão pouca ím
ponáncia foi dada às pesqui~s de,S
se grupo carioca que foi um custo 
enorme deo;cobrir um único e raro 
exemplar de sa obra. que hoje con
'llderamo' um marco na hi,tória da 
Tran'iComunicaç.io Instrumental. 
Feltzmcnle, no Exterior, essa pes
quisa hoje vem ganhando are.; de 
Ciência e vem despenando o mte
res--e de vános físicos renomados. 
principalmente na Alemanha e na 
França. Embora aqui esse livro e 
seus relatos tenham pas'>ado de todo 
de\percebido-.. agora, cópia.' ja es
tão sendo de!.pac hadas para os gra.n
de s ccntroc; de pe,quisa' de 
Tran-;comuntcação ln trumenlal ela 
Europa e EUA. onde, com certeza, 
Sl:lberão valorizarª' pródigas ocor
~a> .l>rn1>~lt11,ra. , , " , 

1 ~ se ln ro hoJe uma raridade, 
fo1 copiado de um exemplar exis
tente na b1bhoteca do Centro l.ur 
de Frei Lui1, multo famo'o hoje cm 
dia pelas curas realizadas lnclu,1-
ve. o médium Engg Rubens, qu·e 
atende lá aproximadamente 500 
pes,oas pord1a (cjá document..1do 
por programa." como Globo Repor
ter C f'antá)lJCO), ganhou notone· 
dade iotemac.tonal ao operar o ator 
Chn..,topher Reeves. que, antes do 
acidente que o imobilizou numa 
cadeira de roda-., ft!z o papel do 
Super Man na conhecida séne de 
te\ê e cinema 

2 l lá que se comentar aqui que 
hoje em dia º' telefonema' <ío 
uniforme ... ª'vozes e'>lá\ e1' e cla
ras Justamente porque dependem 
de recurso1, técnico-. própnos e não 
de ectopla .. ma humano. Temo' no 
acervo da ANT (As'>ociaçào 1~i
onal dt" fnuN.:omumcadC'res) algu
m.is de1enas de telefonema' ocor
ndos tanto no Brasil como no E.\
tenor nos anos 90 

' Espo-.a do Dr. Luiz Rocha 
Lima 

'Voz conhecida de Améha. CUJO 
e,po-.o ' i\. o esta\ a prescnt<.., a men
'agem era d1rig1da a ele. 

nin Rinahli 

1 (./ I í/..•'"/UhN.?V.•º kd .t n _ .. 
Distribufdo por M. SAC ViDEO - Fone: (021) 571-6146 
R. Barão de Mesquita, 823, Andaraí - RJ - CEP 20540-002 
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ABRA O SEU CORAÇAO 
PARA ESTA IDEIA 

N
a 11 Jomad.1Ja A.Ml·-SP. rc
ali1.1da nus d1.1' ~9 e ~o 1.k 
1unl11), puJcmth 1..ontar com 

a pn.!,c.>n~ <i 1fo pediatra Marrn ·\n· 
11m10 Pcrc11 a do' '\,111to\. qul· ab1ir
d1.1u o 1em.1 .\ \ doçiio 1: ,, h1m1l1a 
bp1rita \u.1 hnlh<rnlc c.> \plana1;Jo 
e fruw Ja "" én1.. rn, nüo 'u pelo 'eu 
tr.ihallm JUlllll a c:11mun1daJe di ' ul
gandn o procc,,1, Jc a<loçüfl 1..omo 
lillll~m por ,u,1 c\len'a t.mulm. fM· 
m,1Ja de 50 pe'-'<';"· \COJO 24 de· 
'ª' a1fom a' h 1rmado pda r ucul
dad(> Je \led1ctna Ja L '\P, logo \C 

mh!fe\\\lU pdo ;tS\lllllO aÚ1)\,JO 
Man:-u <\ntvn)I). 4 2. cawu-~ com 

Mana C'n,t1m1. 40. ha Juc,,e;, 
ano\ e 1.:om a ahnl'gada rnmpanhe1-
nt pôdl." con..:rc11u r e!'!'e 'onho, ou 
melhor. e ))J realidade. p1lis, ap<h 
terem m lilhcl\ hiológ11.1.1<.: Tatiana. 
15. e Luc,1<;, 1 1. adotaram quatro rn 
anç~ cm Jíti.:ll.'nb!\ epoca.\· R.un()n. 
hoje com 1 O, Pedro. 4, Ahnc 2. e o 
Jcfrr:.on. 12. o ulunm a -.cr adotado 
ja com 1 O .1110' de iJuJe. 

s 

é'\J c\ten<.J lanu1ia. lruto do amor 
UíllVéf'UI , e O gr.tlldl' 1.'~Cmplo para 
<1 d1,ulgaçài1 da prn11ca Ja adl)Ção 

Sempre ' nhcito. Marco Antonio 
<la a seguinte CnlfC\ j,ln a r olha 
faptrll<~ 

Marco Antonio e Maria Cristina, ideaUzadores do belo Projeto 

FE • Quando você começou a se 
intA!nissar pelo proct."'° de adoção? 

MA - O procc' o l 1m1har m1ciou
se ha 32 . 1110,, quando rrunha mãe 
rcsoh eu adotar uma criam;;a negra 
4uc linha sido ahan<l1.mada. Paulo 
c e,ar. meu innãu. Hoje, ele tem 33 
ano,, e engen~eiro mccànko. fal<.1 
lrê-. 1<l1oma" E um adnth o que deu 
certo. A partir iliu outra~ adoções 
foram se n:ah1ando Os filho\ origi
na.is ll\·cr.i.m filhos b111l6gico~ e ado
ti Hh. Hc•Jc . a família conta com 50 
pessoas. o;endo que 24 são adou
\ ª'· I-01 a pan ir des.,a expenência 
fam1har que resolvemos fundar o 
Projeto Acalanto para larnre..:er 
adoçõe!s em outros l.m;s 

FE-Quando foi fundado o Proje
to Acal.anto'! 

MA O Projeto Acalanto foi fun
dado em 11 de Je1cmbro de: 1993 
com º' seus e~wtutos rcgislrados 
na cidade de Baruen-SP Atualmen
te e compo<,lo por 13 pies~oa.,, sen
do J. maioria pais a<loll\'Õs, atuan-

do como ' olunlános. Hoje tem ede 
propna na cidade de São Paulo, à 
Rua Ferdinnndo Rutini, 359, Jardim 
São Ricardo, Ptntuba O!) plantões 
são feitos ªº' 'ábado!> das 15 às 18 
horas, após marcadas as entrevis
i..i com pais, amigos e todas as pes
soa!> interessadas. O atendimento 
durante a ~emana se faz atravé de 
recados dei\ados na secretária ele
trônica. 

FE - Qua1 a finalidade do Projeto 
calanto? 
MA - A finahdade do Projeto 

Acalanto é a de promover uma liga
ção enlre ru; crianças desas!ilSllda'i 
e núcleos familiares estruturado .... 
npto\ a amparJ-las. Consideramos 
que o melhor lugar para qualquer 
criança é no <;e10 de uma família es
lavel. capaz de proporcionar-lhe 
afolo. educação, alimentação e mo
radia. de modo a poss1bilit.ar seu 
pleno deo;envolv1mento físico. mo
ral. emoc1onal, espinruaJ e cultural. 
A partir daí, os Objetivo · são aún
gidos através das seguintes ativi
dade . prevenção do abandono; 
acendimêmo a crianças já abartdo-

O PAI NA VIDA 
DO FILHO 

e ada vez mai~ cedo o pai en
tra na rel<icüo mãe· filho. O 
pai fomcc'e o espermato

zóide que vai se unir ao óvulo parn a 
formação do concepto. além da car
ga de v1hrnçl'k!1' umorosa!'! que vai 
eO\ oi ver o hmtiinin mãc-con..:epto. 

A reta, ão da crian,·a no início de 
' ua vida é maior 1.:nm a mãe do que 
com o pa1, l! a mãe quem amamenta e 
limpa o seu bebê. quem o mantcm 
aquecido e quem o embala lhe d.é.In

do conlinl'nern Na sua falta. o pai 
pode dc-.cmpcnhar w1 papéis, mas 
fica dif1cil quanJu e ek o re:.ponsá
vcl pela manuten~ão du lar Pode, 
no entanto. criar s1tu .. ~·õcs fovoni
ve1s para ua mulh.:r dcJ1car-se in
teiramente an bebé nos primeiros 
mese-. de vida e. atravél> de .. eu 
companheirismo, dar-lhe amor e 
apoio emocional, prnporuonando 
um cl11na de ">ati~ l.1ção e harmonia 
para que o 114.!bé se dcscnvol\.a bem. 

Quando a cnança corm:ça a ~e m
d1v1duah1<1r, o;ep.uur-i;c <l<t mãe, pa<.,
sa a pcn:ener mais o mundo que J 

cerca. Nes <.1 luse. o pai entra na re
la~ào rnâc·hchê para formar uma 
situacãn 1nm1gul.1I. p.li mãe b..::hê. 

Se o pai le\C uma atuação at i-..a 
de de 11 alo M!xual, panicipando da\ 
alcgri;is da ges1.JÇ<10. <lo parto. do 
puerpcrio e até 111i:smo J os pnmei 
ros mc<>e-; J c v1d.1 J o !tCU hc~. e\lC 
pa.,s,1 a Jll'ICehé-1•1 e sen11-lo muito 
mai., prec•K:cmenti..'. 

<\ rnãe prec isa cstu1 pronlà para 
ajudar o p.1i a não cntir· l ' e: \c.luído 
da reh1\ .tO lonm1d.1 entre ela eu bd>é. 
A cstrciw relação entre o -:asai fa
vorcter.1 o en1rosame11111 entre os 
lrc . impc<lin<l• ' qu•; º" rnal-cnkndi · 
dn-. º ' \t·pari:m. 

Bm busca do pai 

O numr>ro dt lllhu• 4uc cs111.;r<.1m 
pelo rc,ulwJo do t >rnrn·· de r..:~unhe 
<.: 1111c1uo d. pab.:n11claJe nn 1 \ l<1d11 
d..: Sao Paulo u c,c;c a su-. t.1dor,1 
me11tc 

O lrne e !111 t 1tu10 de f\fr<licina 
Social e tk ( rimmolngiu de s.10 p JU 

lo) atendi! os [J\'.dÍ<los leito., na Jus
llça. cl.ihoi .mdo tt ,11·~ J e patcrnt . 
dadc J ,· gra~.1 t f ol//tJ d1• ,\ úo f>ctulo 

f 1ftl.N5). <)uJ11do g<inhum ª" u1,;oc.,, 
qu;: ª' ~C/C' \C aJTil\ t.11n J>lll rlld.IS dl' 
ch:t JllO\, º' lilhn' t[·m dir l"i1t1 a fJl.' n 
\.io de ahm<·nto' e uo \ohrl'nOnK' do 
(l'JI Segundo O J8( if . 1111 iUIO ili: l'J'J2, 
884 miknanli<I'· o o.:4u1val1·11k· ,J 27r r 
da' l na11ça' ll·l\1.1tla., 110 Par' furam 
gt'1ada' p11r 111,10.:s ~111t1: 1 r.1' ,t:mln 
e l1pul;1do, peln' (IC~ll l'i;,idor,· qut> 

oi.1" <k !OU 111il l1•h.,a111 d, pais tks
co11hc-1.:1d1" .1 l:.ida a 110 

Ganhar urna i:au " 1 11a Ju.,;ti.,:a 11110 

significa que a criança ganhou um 
pai. A grande ma1oria dos homcn"> 
que foram translonnados em pais 
por deci\ÜO do JU iJ não têm ligação 
ufcuva com os filho., e não o assu
mem como tal Limítam--.c a dar a 
pensão clldu')ivamentc. A situação 
fica ma1' conflituosa quando o filho 
tem as fc 1çõe~ parecida!. com o pai 
Porem. numa pequena porcentagem, 
háº' que se envolvem no processo 
judrc1ário e acabam .,e apaix.onando 
pelo lilho 

Geralmente o proce.,so é .1c.1ona
do pela rmie, ma' quando ela apon
t.1 o '-Upmto pai no cartório e C!>lc 
rc,olve ru'lo ussumir a paternidade, 
o Mini!.h!no PúblJCo o acmnu auto
mat1camcntc. 

Nu grande ma1ona da' ve7es, a 
mulher e.,tá certu O Lmc))Ç realiu 
os lt'\ tes Il i A (pc~quisa de 
antígenos no' glóbulo., brancos) 
4uc excluem m sU\ j>CllOS não ver
<latlcim<., eº" labomtóri1J' de ONA 
indicam CJUi.:m é o pai. Ambo., md1 
carn que 85' r <los <:;L\o:-. unaJít..ado' 
rcvcl,1m que o homem Jponrndo é o 
pai Muitos homcn., não a\Sumcm 
1h ' CU' atu-. 1mpensadus porque 
não \áo ell.'' que c.irrcgam o filho 
go.:rado. A mulhl·r, uo Jlbcrgar cm seu 
vcnt.rc um \cr, acaba se dedicando a 
de de corpo e .Uma, levando avante 
íl vida <lo fi lho sem ,1 pro.:sença do 
pai Pur:.t o dia <lo\ pah deixamo' a 
mcn~agcm PAI, relcba o e~pínto 
rcéncr1m.1n1c na oprntun1dade reno
vmJora, fl'conhe1.:cndo-ocomo filho, 
n1ud.in<lo o com umor a lll<UllC1 -.e 
cqu1ltbmdo, Hmpar.lrldo-o P•1111 o trJ 
twlho digno e o c:.tu<lo edificante, 
<tUlliliando-o a v1\ lumbraro mu11do 
da espir11uuli<lndc 

CSuely AhujadJ) 

nadas, C\ 1lando a instituciona
liza ão des,as crianças e direcio
nando esforços na tarefa de encon
t.rnr famílias para as crianças já des-
1.ltuidas; e o acompanhamento de 
famíl ias iniciantes na experiência 
da adoção Além disso, tem a fina 
lidade de promover a divulgação 
da práuca da adoção. 

FE · O que é equipe de apoio ou 
casal de apoio? 

MA - São grupos de amigoc;, pai 
e mãe que concordam em ficar com 
uma criança em seu lar mesmo sem 
adotá-la. impedindo que a cnança 
vá para a Febem, até o juiz deci9ir 
quai serão os pais adouvos E o 
casal ponte. que cede a criança 
para os verdadeiros pais. Essas cri
anças nem sempre têm nome, ou 
têm nome mas não têm sobrenome, 
às vezes têm apenas um apelido 
carinhoso - Tiquinho, por exemplo. 

FE ·Como é feita a djvuJgação? 
MA - Através de palestras e de

poimentos. participamos em pro
gramas de rádio e televisão, com a 
finalidade de sensib1l it ar fam.füas 
estruturadas para á possibilidaí.le 

da adoção. como parte do planeja
mento familíar. Preparamos para o 
mês de julho de 96 o lançamento 
de um periódico que visa divulgar 
o trabalho do Acalanto. além de 
discutir e dialogar sobre o tema 
adoção, priorizando sempre a cri
ança 

FE- Onde o núcleo consegue re
cursos pa ra leva r avante um tra
balho d ··a envergadura? 

MA - Os recursos finace1ros do 
Projeto Acalanto são captados 
através de um grupo de mante
nedores que contribuem mensal
mente com R$ 10.00. venda de bo
nés, camise1as e adesivos. além de 
toda a renda do livro O Evangelho 
da Adoção, de minha autoria. 

Para conlolo com Dr. Ma rco 
Antonio P. do~ anlos: 

Tel. : 831-1877 ( resid ên cia ) 
Projeto Acala nto: Rua Ferdlnando 

Rutini , 359, Pirltuba • ão Paulo · 
SP, CEP 05143-240 

Cah:a P ostal 14.137 • ão Paulo 
• SP. CEP 02799-970 

TeJ.: 835-4002 (sed e do P roj e to 
Acalan to) 

Memórias da Vovó Ida (Ili) 
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~ ~ ~ um fato que 
aco n teceu 
em uma fa
zenda na ci
da d ez inh a 
de Yalpan1í

so Depo1c; de casados, certa noite, 
eu e Sevcnno estávamos na farmá 
eia. no fim do expediente, quando 
parou um carro e do me~mo des
ceu um portador, II'alendo um re
cado da família Valim se podería
mos atender uma JOVenzinha que 
estava pa-;sando muito mui 

Lá fomos nós, como scrnp~. com 
a melhor boa vontade Quando 
chegamos, deparamos com um 
quadro muito lriste: uma joven7Jnha 
amarrada e <;egura por uns 1 O ho
mens. Quando Severino pediu que 
desamarrassem a pequena Rica, os 
homens ficaram a-;sustados 

- Sr. Pedro. o sr não vai poder 
com ela, advertiram 

Nós já tínhamos feito a 110,su 
prece e e<;távamoi. confiante' na 
Providência 01\·ina. Foi. então, que 
o paizinho de Rita mandou que ele-. 
desatao;sem a menina. Quando 
Severino terminou de tnmsm1ur o 
passe. ela voltou a s1 e foi logo in
dagando· "Mamãe, estamos com 
' 1sit<t'í'! A srn. Já lú o cale11nho" b 
sobrou algum holinho'>'' Po.:rgun 
tou também qual era o nosso nome 
e. daf cm diante, tomamo-no!> gran
des amigas. Fiquei impressionada 
com um garoto. irmão di.: Rlla. que 
deveria ter naquela época un ... 8 

anos. Ele ficou muito admirado, 
prestando atenção a tudo o que se 
passava naquele momento. Esse 
menino tomou-se espírita convic
to, sendo hoJe um excelente escri
tor. Chama-se Domério de Oliveira 
e reside aqui na capital paulista. 

Pedro trabalhava muito em to
dos os setores, atendendo a todos 
os convites. Uma ve1 ele foi convi
dado para fazer uma paleslra em 
uma semana espínta da cidade de 
Catanduva. Quando Domério viu 
o nome do meu esposo, pediu ao 
pre,1dentc do Centro Espínta para 
apresentá lo. Sevcnno voltou para 
casa, naquele nol!e, contando to 
da\ as novidades. ele tinha \Ido 
apresentado ao JOvcn1inho daque
la época, o innão da pequena Rita, 
hoje, homem feito, o advogado dr 
Domério ele Oliveira Fiquei radian
te por constatar a "multiplicação 
dos frutos" 

C'ostumo ditcr que a~ v1de1ras 
velhas precisam ~er substituída\ 
pelas nova\, para que as uvas se-
1am sa,rona<lus l'ico contente 
quando vou no centro e encontro 
jovens estudando a Doumna Es
pín tn. São os ramos novos que es
tão chegando 

Obrigado. dr Domério de Olivei
ra, pela bclhs1ma mensagem Per
severunça inserida em O Clarim, 
cm 15 de julho de 1986 

(Ida Ros\1 Se\ ermo escreveu es 
sas memórim. de algumas de suas 
atividades e~pirita~. dela e do seu 
esposo Pedro, no final d.: l 986, ccr 
ca de clot \ ano-. untes do seu 
dcsencame. ocorrido cm 27/12/88.) 

JOVEM NA REAL 

Rço parte da mocidade do Gru
po Espínt.a Sei'\< 1dorcs de le 
su<i cm N11cr61, RJ. A melhor 

coisa que me aconteceu 101 ter co
nhecido a Doutrina h pfrita. hlu res
ponde a todos ª' m111has <l uvidn' 
renova. fortifica, alegra. uno.: é uma 
bençiío1 Vou contar o cl1a Clll que 
ludo mudou, ou rnc:lhor, ..:omcçuu n 
mudar dcntro de mim No 1:urr111vul 
dc 1995, cu e mrnhu 1r111<\ parllc1pu 
mos, pela primeira vez dn XVI 
Comccrs (Confra1cm11<1c;ao <lc Mu 
Lld,1dc11 t \ plrllu\ do h la<lo cio Rio 
de Juneiro) em Pctrópohs. Ao ch1. 
gar la, por nao conhecer n111g11r m, 
me \Clll i 'io11nhn e qu1-. ir embora. 
mu' minha 1rma não dcl\oU Sou 
grata a ela por h \o, po1 ' la l'Onlwc.1 
pes~ºª' ine qucdveh , verdu<lcir." 
amiga\. lnic1l'i .1m11adc•s '>IOCCnt '> o.: 
eterna' lonhcc1 1nvcn' dl' 1odn:. 
os tipo' mas com umn cm"a o.:m 1:0-
mum. Amor uo Cn, to! A cudu mu 
~ 1ca , n 1..1du estudo, a \.'ada c..onví.'r 
su. cnfim, o todo mumentn 1oen1 111 

Jesus cada vez mai' perto de m11n 
Meu l''pírito parecia ullrnpa,sar º' 
limite\ <lo wrpo f1sico. As v1brn
ÇÕL's tJUl' chcguvam ai~ nHm e a to 
dos os Jovens uh presente" ullrn 
pa,savnm os limi tes du c;olcgw cm 
que nó' C\l<Í\ amo!> e crwolvuun n 
l<lrlos 

A Coml'l'í:. é um evento murav1-
lho\o porqul~ une pc"ºª' cm tor 
no dm cn\m;uncnto::. de Jesus e da 
Doutrina f:<.plntn num momento cm 
que o Jovem não é kvu<lo u sério 
lemo' que mostrur parn o nnmdo 
que 'ºlnc?' cnpu1cs de muda-lo pMu 
nwlhor I• 1mprcs~1onwllc u quun•1-
d11de Jc JOvcns na Doutrina F'plri 
la . hnl.10. Juvt.'ns O.:'>pÍI 1tu'i. vamos 
no.., unir e nos empenhai nu movi 
011.'ntn csp1nt11, 'lcgumdo \O.: rnpre º' 
cn, inamcntm do C'rl';lot 
n unll'lln n omfim l\lnrlln'h 22, 
uuivl'rsilúria 
Run llllórlo Fcrrd.-o ele ~oua1, 
JOI - lhll1>u 
C fi:ll - 29399-0HO - lteról • RJ 

~ 
,,, 

A DUVIDA DE 
RODRIGO 

R
od~go era um menino muito 
cunoso 
Tudo que\ ia e ouvia era mo

tivo para analisar, tocar e pergun
tar: Para que serve isso > O que é 
aquilo? Aonde vamos l Que hora 
vamos voltar? Etc. 

Seus país, pacientes e amoroso.,, 
procuravam. na medida do possí
vel, esclarecer as dúvidas da cnan
ça Inclusive porque não sabiam ao 
certo o que dtzer quando ele ficava 
perguntando sobre o ar, o perfume 
das flores e por aí afora. 

Um clia indagou· 
- Mamãe, quem é Deus? 
A mãe, que estava na cozinha pre

parando o almoço, assustou-se 
com a pergunta que a pegara de 
"sopetii.o". mas ao mesmo tempo 
achando bontto o despertar do fi
lho Parou seu afazeres, sentou-se. 
pegou o menino no colo e disse· 

- Meu filho. como você acha que 
foram cnados o mundo, os homens. 
os an1ma1s, as flores, o céu e ases
trelas, os rios. mares, árvores. en
fim, toda a nature7.a e tudo que exis
''T Q!jSte planeta e em outros?)~en~ 
seõem: Dêús nósso pai súbtíine 'êo 
criador de tudo isso. 

No mesmo instante, Rodrigo per-
guntou 

- Onde Ele está. como vive? 
Pacientemente a mãe respondeu 
- Não podemos vê-lo. mas pode 

mos senllr ~ua pre:-.ença em tudo 
aquilo que criou. 

Amda com dúvida-;, o menino m 

sist1u · 
- Podemos falar com Ele? 
A mãe cleu um sorriso e re-pondeu 
- Sim. podemos Você não está 

lembrado que todo., os dias con
versamos com Ele·) 

O menino olhou atentamente para 
a mãe. como se não esuvesse en
tendendo ;,ua pergunta 

- Meu filho, todos os dias quan
do levantamos e quando vamos 
dormir não fazemos nossas preces? 
Nessas horas estamos conversan
do com Deus Nosso Pai. agrade
cendo tudo aquilo que temoc; e pe
dindo aquilo que achamos amda 
nos fazer falta São nesses momen
tos que falamos diretamente com 
Ele. Como eu já lhe expliquei. ainda 
assim não podemos vê-lo. mas sen
timos sua presença cannhosa. 

• Ah 1 Mamãe 1 Por isso você me 
ensinou a prece do Pai No""º> 

- Exatamente Ne'>sas horas. além 
de pedir e agradecer mostramo' que 
o amamos mullo. Out.rn maneira de 
mostrar nosso amor é deixar a bon
dade morar sempre em nosso cora
çã9 e dislribuí-)a a tQdos aquejes 
que se aproximam de nós. , 

Nesse instante, Rodngo pulou 
do colo de sua mãe e <>aiu correndo 
para o quintal da casa Quando ia 
passando pelo corredor notou a 
presença de um vaso todo florido. 
Parou, ohservou por algun' 'egun
do' lembrou 'e da convel'\a com a 
mãe e correu paraª' brincado.:ims ... 
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Pietro Ubaldi 
Uma Fi1osofia, 

,; 

Uma E tica .. 
U1na Mensagen1 

parn o 

3°Milênio 
( u .iutor dr uma obrn ~llnl!)OM•• de 2<1 vol111nc.,, iodu'h e, A 0 1 .m.lt S1A1,<e, 
A 1r tr1c M11tirn, A {.1'1 dt D •. ,.,. 1 Now1 ( m'liz<J\iil) do I'nttim Mill11u1 
l>e111· e (lnivtrw. Pmfrcim , Crt\ll>. Cll 

1 

Pedidos: Instituto Pietro Ubaldi 
Av. R111 8u.rbo'll, 1061 • Ceotro , CM1JX1.> dos lniytu~a.<ics . RJ . CEP :!~Ol:i 520 
l'el/fa (0247) 22 2266 

G. Só dcpos11ur R~ 12,00 (cm ~ hcq11~· ou dinhl·1ro l M ~ •ntn .'0.811-8 
1 ~o IJnnco llllu, g~nc iu 04M, em nom~ Ju Inst ituto Plctro Uh11ldl, 
~r«chi:n\ 11 hvro cm ' ua ca'u 
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Ellfrei1i ta com Richard Simonetti 
~ 

CULTO ECUMENICO 
\\ \( • 1' comum, no atuali· 

dade, ºº' C\ ento ociai\, o ~
aliza üo de culto ecumênico 
com a pre .. eoçu de um católico, 
um e\ angelico e um c"'p1rita. 
Qual a ua opinliio a re\pcito? 

1monetl1 oo de\emo ... rec.:u-
ir nenhuma opnnunidJde tk 

1pro 1maçào com oul111\ rchg1 · 
oi!\. e:<ercilando a fraternidade. 
f)c,de que haJa alguém em con · 
d1ç1'\c~ d-: repre cm.1r .1 Doutnna, 
(llld1.mo ... panic1par de,,e, eH~n
lll'-, cham.1do erroneamente de 
m ito, porquanto apen,1' --e tala 

do ª''unto ou .Jat.1 qul' motl\ ou a 
reunião '-cm ·" pru111.a' ltturg11.a\ 
própna-. d.1, reh~1õc.•, tradK 1ona" 
'"\('. Dirigente' c\p1rila ~ão 

com ldad~ freqüent('mcntc para 
uma prece ~p dai, quando do 
na..cimcnlo de criança~ ou em cu-
amento~. IS!>O nüo caracteriLa 

erroneamente um batizado ou ca
amcnto religio-.o C'>pírita? 

1monctll · Muito' c:ompanhc1 
ro' c'pinta' aind.1 nJo <.omprcen 
dem que o culto u Deu' e um .1lo 
do 1.oraçuo. pe"chil e 1ntran' 
km el e de eJamo' rog.1r ª' bên-

ção' d1\ 1nu-. para o no''º c.i,a· 
mento ou no''º lilho. é tmp.!no 
'ºque: nos tnc\mch o lilçam1h, 
mohd11.1ndo n1l'>SO'> melhore' 
\Clll1111ento' e tran,fenmos para 
al!!uém C'-'l cn1p.:nho. l n.imo' .i 
figura do 0111.:ianlc, que pode taJ.1r 
mu110 bem ou n:Jh1.1rum hnlhan 
te tr.1ha.lho ma' .i 1.u'ta de repelir 
sua' peroniçõe' p.i,saní u fivc lo 
mec.an1c.1nwntc t:'\il111do-'c ,1 
e moção. 'em o que no"as prclc' 
n.io têm rcpercu,,ão nem na Ter 
rn. nem no Céu ( l:.nlre' i'>lu con· 
cedida a\\~\. Cuin) 

E11trevista com Ricardo Sallum 

RESISTÊNCIA NO 
MEIO MÉDICO DIMINUI 

Profes,or as<;t tente da di,c1plt 
n;i de Otomnolaringolog1a da Fu
\.U ld.ide de Ciência' Mêdicas de 

anto.,, membro da Sociedade Bro· 
s1le1ra de Otomnolanngolog1a e da 
A1;soc1ação tc!d1ca Bra .. ileira dr 
Ricardo Sallum é também \ 1ce-pre· 
sidente da ~s,oc1ação Medico E,. 
puita da Baixada Sanu,ta o, ca
so de cura.' espintua1 '. que aprec;cn
tou n.a 11 Jornada da A.ME SP. com· 
provadas com fartJ documentação 
cientJlica contnbuírum muito para a 
valolizaÇ<io do evento 

Ff • orno está o trabalho da 
Ai\lE-Baixada anti ta? 

Ricardo Sallum Recentemen· 
te, nós trvemo - uma gn1ta urpre
~a e uma grande alegria Depoi' de 
algum tempo manlcndo a~ me, mas 
pe''<>~ em no..so<; qu,1dros, foi com 
enorme prazer que recebemo .. ago· 
ra º' estudantes d,1 Faculdade de 
Medicina. em número bastante 
apreciável. ls.;o se de\ e a um espa· 
ço que 101 cnado por eles me~mos 
no chamado Coma<. (Congre,so 
Médico Acadêmico de Santos). Ti· 
\CrJrn a genulcz.a de no~ convidar, 
a nó.> da AME. inicialmente parJ 
uma convet"'i.l de meia hora. para 
expor alguma coisa e. depois, essa 
meia hora 'irou uma e, por fim. 
lornou-<.e duas. em quatro bloco., 
de meia hora. 

J\cho que i"o despertou um in· 
tere e muuo grande. Creio que a 
fin.ihdade maior e a de chamar os 
estudantes. porque o movuncnto 'ó 
ixxkra fruuficar com as no'ª' ge
rações. O re,ult.ado é que m estu
dantes esüto agoru participando de 
nossa.'> reuniões -;emanais à noite, 
a11vamente, para no~~a alegna 

F • ·Como \ ê a 11 J ornada? 
Ricardo Acho que o profe.,,or 

Brólio foi extremamente feliz em 
resc;altar o que Thomas Edi'.>on. 
e'pmto d1 se "a lé em a c1enc1a 
é fanat1smo e a c1êncta sem fé é 
lou<.ura • E muito importante em· 
u:rcssante esse po.,1cionamento. 
Não veJo oulra saída. Se nós 
qu11ermos ter uma medicin.i de n{-

Ricardo oUum exceleo~ trabalho obre curas espirituais 

vel e, pnnc1palmenlé. ía.ier o mun· 
do acredilar no que nós acredita
mos na -.eracidade da medicina es· 
p1ritual, não existe outra maneira 
de divulgar a não er em congres· 
so' e Jornada., como esta. com ex
po,ições emba .. adas e re\paldada~ 
em documentação c1ent1fica, em 
'egmentos e colóquio., com os pa · 
c:1enles. Se não houver o respaldo 
da metodologia cientifica nada 
consegu1Rmos 

f< E - omo 'ê a aceitação da 
medicina e<>pirilual entre os pro· 
fi.,sionai<,? 

Ricardo A re,1stência no meio 
médico tem sido extremamente 
menor Já d1ssemo' do e~paço ma1'> 
dilatado que livemo .. no Congres~o 
Acadêmico de Santo . A prm a 
também e\tá no tmbalho que apre· 
sentei ne\ta Jornada O dr Mário 
Sad1 não é espírita no entanto, 

Momentos de Sabedoria 

prontificou-se a escrever e mais. 
autorizou que o nome dele fosse 
colocado e divulgado para a platéia 
Ele é o médico do ponador de cân
cer renal e metástases pulmonares 
e hepátKas que foi curado no cen
tro espírita, conforme a documen
tação que apre<>enle1 Talvez há 30 
ano<> at.rá~ houvesse um ceno pru· 
rido em ~e colocar isso para uma 
plateia. pnnc1palmente. não saben
do exatamente que evento <.ena e~sc 
HoJe, Já ex1sle o conhcc1mento por 
parte do c:olega que não é espínta 
que 'e está procurando f;11cr um 
e.,tudo sério, dai ter-nos autom:1do 
a c.xpor o 'eu nome a opinião pu· 
bhca E't<1mo' rc.1lmcnt1:. a beira da 
med1cma de um novo m1lí!n10 e não 
t1;nho duvida' de que é por a1 que 
as cois.i' vão cummh.ir 
Cf<.ntrevi~ta concedida a Rosanmr 
Rosário) 

CHICO E O VOLKS 
UMA TRANSAÇÃO QUE JESUS TAMBÉM FARIA 
Certa manhã fria de outubro de. 

1971 , o méd1m r rancisco Când1 · 
do Xa\ier surpreendeu-se uo ver 
est.acionado em treme à puna de 
sua Ca'.'ta um possante caminhão 
Dentro de sua carroceria, um 
"lu cão", último modelo, de luxo, 
zero quilômetro E mm admirado 
llcou ainda quando o moton)tJ 
come\·ou a descarregá-lo! Finda a 
operação, u homem perguntou lhe 
se conhec ia e -;e subiu ~e Chico 
Xavier ... e encontra\ a em ca<.a Sou 
eu memw, re pondeu·lhe t1m1da 
mente. Sem ma1 nad.1 mdugar o 
interlocutor informou-lhe o moti 
vo de ua pre..cn~ J ' "Pois aqui es· 
tao \CU!. documentos e as chave\ 
do carro Um.1 empresa de lf,ms 
portes pagou-me para tra1ê-lo e 
emregá lo uo ..enhor, foi um 1ndu · 
tnul de Sào Paulo 4uem mandou, 
m.1 nao , 1 'CU nome. Na•J .1díon 
W me perguntar". E e foi O hu 
milde porta-vo1 da E'p1rnua 
tidade Suixrior, por vária' ve1e , 
b.1lilnçou a cabeça. Por ltm, \Omu 
e encuminhou ,l: para s1;u quarto, 
1a orar e m"<lll.ir O autorn<>Vel h 
cou n;t ru.i abundonudo ,lQ sol. 
l lorn' dcpo1'. chegou o dono do e!.· 
tahelec1men10 c11merdal que tome· 
ctJ generO!) e verduras p.ira ,t 'ºPª 
do .. pobre " <ll' < hico O médium 
convidou o a olh.ir o pre'l'nh: que 
recebera V1,1\el11w111e e11~ .. 1bulado 
ind.1gou lhl' Q1tt' tal ~ G11ltt11il 
"Mag1111tlo1 blltruordmá.no• Que 
1 indJ cor' exc.l.unou o cntU\IJ\/lla. 
do vi-.1t.10tc f .t I'<' n \q111• nu• paga 
f' lll mtJc11rrct11 pura a1 111u1haf 111 
( l<H e \tJt o(a 1 

O \lmple) e puro ( htrn a111da 
nJ•> <.untanunado pela ~.inund.i e 

pelo egoí,mo dos 
~erc., humano<;, 
ª"1m acabava de 
efetuar um negó 
cio :iltamente lu· 
c.rat1vo. trocara 
um bem 1ran itó· 
no que ª' lraça., 
con~omem e o~ 
ladrões roubam, 
pelo ouro moxi · 
dável da caridade 
que nem .1 ... tíil\.•" 
e nem 0) ladr<)('s 
rouh<1m IC'oro 
nel [ dynjfdo Wcyne, 6/86) 

(Do livro L1çots de \abednria: 
Ch ico Xavier nos 22 Ano.\ da Fo· 

Ilia /•.1pfrita, d uutoriu de Mur
lene R. •. obre, l•olhu E:,pírila 
Editora). 
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Entrevista com Roberto Lúcio Vieira de Souza 

Roberto Lúcio 
\leira de ou.La 
' ' lce·p~idente 
da A.ME-Bra li) 
autografando 
eu liHo " Porque 
\doecemos" 
durante a 
primeira Jornada 

AME-BRASIL 
CONSOLIDA 
SUAS BASES 

Méd1c:o ps1qu1atra. dr. Roberto 
Lúc.10 \1c:1ra d\; Sou1a dedka·'iC à 
P'tqu1.itnu cltni1.a 1:. colabora como 
;tss1stentc do l lo,p1tal füpínta André 
Luiz onde coordena o lrnh.ilho dos 
voluntário' da Ot\ 1são de As,1,tên
cia fapmtual Atende no consultó
rio do ln,llluto de A'"tstênda f: pi· 
rlla Rcna,cimento e coordenador da 
Área de Pesqu1sn e OI\ ulgação da 
\ME-MG e e'tá d1ríg111do a prepa
ração do IV Enc,am (l.ncontro Na· 
c1onal fr;pínta de Saude Mental). 
Dc-;de 17/6/95 é. \ l\.e pre,1denlC' da 
AME-Brasil 

FE - No mês de junho, a AME· 
Brasil completou um ano de fun· 
dação. Depoi\ dh<,o, outras 

MEs surgiram. Como o sr. ana· 
lisa o t rabalho feito até aqui e a 
questão da di11culdade de pene· 
Lração das idéias espiritualista 
na clas!>e médica? 

Robeno Lúc 10 - Acredito que nos 
meios acadêmicos ortodoxos essa 
p<."neLrnçao continua dtl ícil mui10 
mais por prcconce1to e talta de inte
resse pelo estudo, do que realmente 
por cOO\lataçào de que a \ t\ãO 
esp1rHuahsta seja prejud1c1al. 

Em um ano de AME-Bms1l, foi fei
to um trnbalho de hase p.1ru a con,o· 
lidação das norns AME' e o ap.m~
c.11nento de novos mídcos, gr.1ças 
príne1pulmente à f>!!"so.1 da drn \.lar
Iene Nobre. Aqui, neste tim de ,e. 
mana, na Iª Jornada da AME-SP a 
gente po<le const.1t.1r 1'"º 

FE • Creio t1uc muito., ob.,tilrn
lo\ foram vencido\ .. 
Ro~rto Lurn1 Rl' 1hncnti:. o mo

v1mentu csp1nt.1 tmha um p1ec:onci:1· 
to mamr contra o trah.1lho médico 
c,pfrita. \'l'ndo-o como ch11 .. ta. ma' 

Pineal - Mind 
Instituto de Satíde 

l>irrtar Cfí11ic11: 
l>r. Sfri:io l'l'lipc dl• Olh ciru 

CIU.1 6~0'.'í 1 
A1cnd1111cnt11 'ºh a úptic:a h10-

p,ii:11-"\l·io·c~piri1ual 
Atendimento lndh idual: 

Clímrn (jcr.11. Cie11.:11c:a Clínii:a. 
p,1quia1ria. p,jl·111crapia. 

f',1u•lcrapia lnlantll l' Aúok,. 
•Cllll'. p,ju11crapt:1 /\dulla 
Atcndiml·nto cm Grupo: 

Tr;11;111wn1u dl.' D··1wml.:•1K1.1 
()11i111ic:a ,. p, ll'Oliígtt::l. 

t\k11ull,11111. l>n1gad1.,:iio. 
Tahag1,mo 

\kndillll'llto cm Atelier: 
\11, 1d.1dc' 1k Rc1111cgr.1,·;111 

""'''" <' ao Trabalho 

I• ndcrci_o: 
R. Cd. Oscnr PortQ, 813, t:f. 'W 

Fom·: 10l1 J 8t«'1-1'27 • 88<>-1528 

esla vi,ao e~tá mudando Não temos 
a preocupação de ehti1.ir, ante-. pen
samos cm oferecer à area da ,.1ude 
essa visão espmta trun,forrnadora. 
Sentimo que a retorrna no mundo 
far-i.c .i atra\és de duas áreas bá\i· 
Cil'i educação e saúde. e a Doutrina 
E'pmla tem muito a oferecer a e-.ses 
doi\ 'iClores 1mportanteo; da vida hu
mana ossa prcocupaçlio, portanlo, 
é a d lc\ ar a contribuição do Espiri
tismo para a ,1r~a d<1 -.aude. 

FF • A ude.,ão do publico a es..a 
Jornada mo'>tra o anseio por e • 
.,as mudança<, '! 

Roberto Luc10 fase encontro em 
Sao Paulo foi uma o;urpreo;a agru· 
dá"cl para mim. Temos mal\ de 
600 pc'"ºª' reunidas, com muito 
intere"c em tcm.t~ cspec1ficamcn· 
le méd1eos. Hoje, estamos 'amdo 
daqui também com a propo<ita de 
rtahzaruma regional para a AME
MG. com o pessoal de Pouso Ale
gre, que part1c1pa desla Jornada. 

Smto que a Ciência não pode 
mui' 'e omitir diante do" concellos 
espmtual!Sla'> Em um do últimos 
-.olume' do Boleltm da \.-.,o..1ação 
Bra,ilcira de Ps1qurntr rn Biologica, 
que é uma da' área!> maio; onodoxai. 
d:i P-.1qu1am1 \aiu um an1go do pre· 
'1dcntc. des'a .l\<;soc1aç:io, talando 
'obre um modelo de Protocon-.ci· 
~ncia, que é e\atamcnte o que nó 
conhecemos 1.:om outro nome. como 
fapínto Quando ele' niío podem se 
e:1.1m1r desse conceito, .1rrumam um 
nome pompmo. para n.10 assumirem 
'" c1t 1çé\C'> cspmtas M:t-. , aos pou· 
co' va1TI\>' c umnhando 

FI • Prepanmdo a Ciência do fu· 
luro, do 3° milênio ... 

Roherto 1 úc10 - A ( 1ênc1a do 3 

milênio terá que ser evangel11ada, 
porque 'em moral ela corre o nl>CO 
de entrar em um proce''º de loucu
ra E a Doutnn.i E-\ptma tem todo º' re1.ur;os p..tra le-.ar a moral do 
C nsto parn a C1ênc1a 

FE • Fale <,obre o IV o~am. O 
que podemo~ esperar do Encontro 
de aude Mental que vocês estilo 
preparando e qual o trabalho que 
está <,endo realizado? 

Roberto Luc10 • Tc.:mos tido um 
bom retomo, até de arcas mais reti· 
cente' do mo\ 1mento de saude men
tal e'pinta. com a programação que 
elaboramos Estamos procurando 
uma abr-.ingênc1a mator no IV Encon
tro. Ele não \ai !>Cr volt.ido somente 
parJ as,unto' de tcrapeutic.i Vamos 
atender pe"ºª' da área de 1dm1ru<.
tração, que é um selor que cau .. a 
grande problema paraª' m'l1tu1ções 
espmt.as de saude mental. promoven 
do um cun.o. duranle o IV Enesam, 
volt.ado e~pec11icamenle para essa 
área. com e..r;pct:ialista renomado nes-
e campo Vamos atendi.:r também à.s 

pessoas que lrabalham em de· 
sob.;e,,ão. Não podemo' no-. e'que
cer qui: º' mamreç agentes de 'iaúdc 
menlal. que nó~ temos no mov1men· 
to e'pmt.n. são os oncntadore-; de~· 
:io mediúrncn, porque ão eles que 

t1ubalham. tah·e1~ com a maiorquan· 
tidade de paciente<> dc.,.equilibrado' 
mentm,, ne'sa prisão que a gente co
nhece como \'Ida terrena. Entiío. pn:· 
cisamos preparar e 'ª' pe"ºª'" 
hab1htá las com o conhec1111cmo da 
cit:nc1a psíquu: a, porque os lrubalhos 
que eh' fa1em dentro de uma reu
nião de de\oh'l!'"ão são \ erdade1ra.' 
t1.rap1us lranslorrnadoras 

tLnlreü.,tn concedida a \idônio 
de \latO\) 

Patrícia 
está de 
volta! 

Depoi do grande 
u ce so de Violeta 

na Janela, Vivendo 
no Mundo do E pírito e 
A a .. a do E critor, Patrícia retorna 
com un1 novo uces o! 
Com uma ttr.1gcm 1niual de 100.000 e' emplare . Pa 
tm.ta prc'icnlcia-nm~ c.om seu novo hHo O Vôo da 
.. ahota Sempre com P'Kografia d.1 mcd1um \ era l u 

cia tarinnc"- de Carvalho Dc~-.a 'c1 .. ºº''ª quen
Ja e rnctg.i escritora rdat.1 o \Ocorrn a C\p1rllo' envol
v idO', cm droga ..... num relato cmo1..10nnnte. lc' mdo-no' 
a conhctcr locai-. corno O l uncl Negro Jommudo por 
Natan c ... pmlo cruel que h1pnot1u 'Kiado' em dro
ga..., Caminhar pela' ITil\lcrto'>a'> '111' do~ Plano' 
1c1rcste'i e E'ptnlll<ll' e rc.1valtar conteno-. 'obre a 
e"ência do \ 1\ cr em pai. harmonia e lclic1d.1de ~ a 
f,l\t ma nte viugcm que o lettor Iara ne 'e ll\ m __ _ 

Ja a Hn da nas b<>a lfrraria\· 

\(" \'Oc: 
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50 ANOS SERVI 
ACOMUNIDA 

A ln<.titu1ção Beneficente No-.
so Lar comemora. em 8 de agos
to, 50 anos de existência, provan
do mah uma vez que o trabalho 
aliado ao amor e à vontade de ven
cer barrelfa-. tral grandes re ul
tado:;. Fundada em 1946 por um 
grupo de <,enbora ... a entidade se 
tomou. na época, um verdadeiro lar 
para mru<; de 500 cnanças órfüs, cri
ada:; e educadas como verdadeiros 
filhos. 

Com o tempo, o internato foi 
de-;ativado, em razão do novo · 
conceito de assistência '>OC1al, 
ma cnou-~e o desenvolvimento 
integral da' potencialidade da 
criança excepcional, que atende 
hoje mru-; de 200 crianças e jovens 
carente . Setenta e ei bebê!. de
ficient~ recebem tratamento na 
casa e o mais velhos desenvolvem 
atividades profi 1onalizante na 
área de arte anato. 

Paralelamente, a casa atende 
5 700 pe!.<;oas por ano em seus 
departamentos as istencia1s. O 
Nosso Lar oferece ainda à comu
nidade serviÇOll de fisioterapia e 
p icoterapia. Cur os de ma sa
gem bioenergética e orientação 

Nancy Puhlrnann, diretora da Instituição Beneficente 

materno-infantil, entre ootro . 
Nosso Lar vtve ba icamente de 
contnbu1ções dos integrantes de 
eu quadro oc1al ou através da 

Bolsa para um Excepcional. Re
cebe ainda donauvos em roupas 
e uten~íllos novos ou usados, ali
mentos para os postos de assis
tência e papel para reciclagem. 
Um rrunishopplllg oferece artigos 
produlido pelos excepcionais e 

voluntários e a casa possui tam
bém um loja de seminovos. 

Comemoração 

Acreditando que a data repre
senta um novo renascimento, a ins
tituição vem investindo em novas 
construções para ampliar suas ati
vidades. "O trabalho que desen
volvemos nos traz uma lição ma-

ravilhosa. A vi,ão de ser mtegral 
que o Espiritismo nos dá. a de que 
os seres humanos têm grande po
tencial a desenvolver e que, no 
ca"o dos deficientes, não estão le
'>ados na espiniualidade do ser, faz 
com que nosso l.nlbalho traga gran
des resultados", declara Nancy 
Puhlmann presidente da casa e fi
lha de uma de suas fundadoras, 
Maria Auguc.,ta Ferreira Puhl
mann. 

O livro Oll1a1 as Aves de Céu, 
leitura 1mprescmdíveJ para todos 
que participam da instituição e que 
foi terminado dias antes do 
dec;encarne de Mana Augusta, em 
1982, relata bem a hi tória da ins-
11ru1ção. Dividida em cinco partes, 
a publicação fala da Primeira Hora 
(o preparo). a Segunda Hora (as 
pnmetras criança!. e a primeira 
construção) e da Terceira Hora (a 
vida na Casa Grande). a Quarta 
Hora, em parte escrita por ela mes
ma, é a hora da.s despedidas e do 
retomo de muitos ao mundo esp1-
ntual e a Qumta Hora. que conti
nua com a construção prevista~ 
novas mstalações dos postos de as
s1stênc1a Analta Franco, desuna-

Entrevista com Richard Simonetti 

do!. ao programa de a<;s1stêncía 
1ntegrativa e promoc1onal. mclu
indo as oficinas profissiona
lizantes para a complementação 
das atividades dos departamentos 
já existentes 

Por ocasião do jubileu de ouro. 
foi lançado um jornal da insutui
ção, que leva o nome A Quinta 
/fora. em homenagem a Maria 
Augusta e a Nair A mbra Ferreira, 
também fundadora e ainda em ati
vidade na casa, procurando con
cretizar os objetivo dessa!. bri
lhanle!. mulheres. 

&n benefício do programa de 
habilitação do excepcional e assis
tência a farru1ias carentes, além da 
comemoração dos 50 anos, a lns
titu1ção Beneficente Nosso Lar re
alizará, nos dia!. 17 e 18 de agos
to, das 14 h 21 horas. na praça 
Florence Nightingale, 56, sua 16ª 
Feira de Agosto. Haverá artigos 
variados. distribuídos em vánas 
5eÇões, como boutique, moda em 
geral. perfumaria, calçados, livra
na, utilidades domésticas brinque
dos, barracru. ao ar livre e diverti
mentos para a garotada 

Cláudia anto 

A. ,.,,, 

ESTUDO E ASSISTENCIA SOCIAL SAO , 
A BASE DO CENTRO ESPIRITA 

Objetivando dirimir dúvidas sobre a fufldação de 
centros espíritas. a realizaçã() de cultos ecumênicos e o 
ensino religi,oso nas escolas públicas do Estado de São 
Paulo, o colaborador da Folha Espírita, Waldenir 
Aparecido Cuin, colheu interessantes opiniões sobre os 
temas com o escritor e orador espfrita Richard Simonetti, 
da cúúule de Baum (SP). Todos esses assuntos merecem 
sérias reflexões por parte daqueles que estão envolvi.dos 
em tais responsabilidades. 

Com a discussão desses temas, pensamos favorecê-los, 
apresentando argumentações que po samfortalecer suas 
convicções sobre o que irão abraçar. 

É o seguinte o teor da entrevista 

WAC - Como 11ocê anaU a a 
saída de um grupo d.ls!,ideote de 
um Centro Espírita pa ra for
mar outro? 

S1monetti - Lamentá11el, ma!. se 
não há uma hdJ1Tloni1ação é me
lhor que se separem Há quem 
diga que o movimento espirita 
de-;em olve-se por dívic;ão e não 
por multiphcação. 

Desentendimentos num Centro 
Espírita levam uma mfooria a 
afastar-se com o propó'>ito de pôr 
em prática sua-. 1dé1a~ a partir de 
um novo grupo Mas não \e trata 
de mera característica do mov1-
men10 espínta. É algo inerente à 
condjção humana Temos muita 
djficuldade para c.onv1ver. tanto 
no lar, como n<1 MJC1edade. na pro 
fü..;ao, na atividade rchgio .. a. O 
problema é até m1nim1Lado em 

no so meio, ante os apelO!. à frater
nidade que a Doutrina nos faz 

WAC - AJJan Kardec aconse
lha a existência de vários núcle
o espíritas. Em que bases deve 
e firmar o propósito de formar 

um novo núcleo espírita? 
S1monetti -Sacerdoles católicos 

e pastores protestantes estudam 
rouHos anos sua doutrina, até que 
tenham condições para assumir 
uma igreja. No movimento espf
nta. não raro. companheiros que 
maJ aprenderam as pnmeird.S no
ções de Espinusmo propõem-se a 
fundar e dirigir Centros E<.pCritas, 
db torcendo a Doutrina no desdo
bramento de suas atividades. A 
pnmeira condição, portanto, ésa
ber se aqueles que pretendem fun
dar um Centro Espín ta tem um 
mm1mo de preparo para isso. 

FREITASNOB 
Em 1{1beirão Preto (<;P J. no 

campus da Universidade, nos 
dias S a l O de julho, o X Con 
gresso Brasileiro de faperamo 
reuniu çcrca de SOO partic1p<m
tcs que tiveram oportumd<1de de 
ouvir pale .. tra~ 1n1ercssanle' 
ta/er um curso rapido d,1 língu..i 
neutra e discutir propostas para 
snc.rementar o;ua d111ulgaç..io, 
além de 11iver dia!> <k intensa 
contratemitaçâu DevolJUO\ a 
<.:ausa. os defensores do [ spc
ranto mamem acc~a a chama do 
ideal de "eu fundador, o medKo 
polonê-. Lu11 1 atai o l ;m1enho! , 
que era o de um.10 e confra11•r
mra<rão entre l<>uos os povos. 
\em separa11v1sn10 dl' qualquer 
natureta 

7..amenhot pregava o lfom.1 
ran1smo Cun1ver,aJ1-.mn). huen 
do do E'pi!ranto urn dos braiyo' 
de""ª ampla propu-.ta de congr.1 
~amento entre t11ú11s a:. na~õe~ 

Freit.ts Nohrc sl'11\ib1l11011-i.t• 
com Cl>'le ideal e lei projeto-. de 

lei, procurando lomnr facullat1vo 
o E'>peranlo no 1 ~ e 2Q grnus, 
optativo no vestibular e arnda ten
tando in,utuir o Dia do bperanlo, 
todo 15 de dezembro (data de nas
cimento de 7amcnhol) ~eu' pro
jeto' não toram votado'> em ple
náno por terem \ 1do barrados 
pel.i C'orru\sao de Ldu<.:ação da 
Cf.lmara f-ederal. que lhes deu pu 
re1..1::r contrario. 

Con,cgu1u, l0davia, 1nstüuir na 
B1bl10teca do Parlamento Brasi
leiro uma '>cçílo dc~tinada a obro'> 
em F'lpctanto e foi o presidente 
do C'ongre-;110 Mundial de f~pe
ranlo, reall/ado em 1981 , em 
131 a-.lli,j. 

P01 '>Ua úcd1cnção à cau!..t, foi 
hrnnen.1f!Cado, duran1c a reolira 
<rJo do X Congrev•,o Bras1leiro de 
f 'fll'ranto, L<m1 uma plaLa de prn 
la, enlrcguc a viuva, Murlene 
Nobre logo apó., u palestra que 
c<.111 n•ali/ou para uma parte do' 
1.:011gre"1' Lª'· 'ººo tema l'reit,is 
Nohrl' e o füpcranto 

WAC - O que dizer de líde
res espírita que fundam uma 
rede de Centros Espíritas e os 
mantêm ob ua direção? 

Simonetti - Quando um Centro 
Espírita começa a crescer em nú
mero de freqüentadores é interes
sante que crie novos núcleos. es
tendendo benefícios a uma quan
t1dade maior de pessoas e ofere
cendo oportunidades de serviço ao 
pes oal que está chegando. Mas 
guardando coerência com os prin
cípios doutnnários, Jamais deve 
surgir nessa sttuação a figura do 
líder que detém todo o poder em 
suas mãos, negando a essec; nú
cleos a autonomia necessána pura 
que formem novos dingentes e 
novas lideranças. 

WAC - Na formação de um 
novo núcleo espírita, o que é o 
prioritário: a Doutrina Espíri
ta em forma de estudos e pa
le tras, a mediunidadc ou a as
sistência ocial? 

S1monetu - As três atividades 
são igualmente importante\ e de 
vem ser harmonaLada~ no Centro 
Espírita Em princípio, porém, 
deve-se pnon7ar o estudo, base 
fundamental para o exercício 
mediúnico d1sc1plinado e produ
tivo e a assistencia sot:ial bem 
conduzida em favor da promoção 
dos assistidos 

WAC - Que pode estar ha-

vendo com certos dirigentes 
espíritas que deixam transpa
recer o desejo de poder e do
mínio, edificando obras maje -
to as? 

Simonetti - Muitas vezes, uma 
instituição cresce, multtplica-se 
em serviços, realiza obras gran
diosas que beneficiam muita gen
te. Será por desejo de poder ou 
mera decorrência da iniciauva de 
seus dirigentes, da capacidade de 
realização de um líder? É um as
sunto de consciência que compe
te a Deus definir. 

WAC - Esses dirigentes, às 
veze ·, conseguem se infiltrar 
cm vários núcleos espírita~, na 
condição de orientadores e con
selheiros. Isso é salutar? 

Simonetli Sim, se conseguirem 
ser produtivo-. em toda ... as suas 
funções, sem alimentarem o de
sejo de aparecer. Mas a experi
ência demonstra que !.e ac;sumi
mos muitos comprorrussos acaba 
mos adminaslrando mal nosso 
tempo e perdemo-. a cJiciênc1a 

Ensino religioso 
nas escolas 

WAC - O que vorê pensn so
bre a educação rcligio!>a na!. 
e cola'l pública.,? 

Simonettí - Orientação religio
sa é assunto para as rehgiõe-.. Na 

1 

Woltcr Froocinl, fülccldo rm mnlo dr<1lc uno 

Rm.a Pnim .. 1ni . apó-. cxpo,içfio 
\obre a vidu <; a ohru tlc 'eu c-.po 
'º· Walter rr.tnLJlll , também re
çeheu plucu de prata em homcnn 
gema ek . proth<.or dcd1c. udo, 1c 
tcm-descncnrnado, p<'lo muito 

qul' lú pelo hpc1 anto cm nosso 
puíc;. Francini foi 1..ulaho111dor Ull

-.fd110 dt''-tt' jorn.11 cm \l'u' nrti 
gos scmptl' trnbalhou t>elu <li ru 
.,óo d o 1 spernn111 

(Dn Rrduçâo) 

Richard Simonctti 

e-.cola dcwríamos ler uma d1~c1-
plana orienlada para a edu(;ação 
moral e cívica. passando aos alu 
nos noções de respeito à-. lei-. e 
de cidadania, dando lhes con,c1-
ênc1u de seu<; d1renos e, sobretu 
do, de 'eus de,eres para çom a 
sociedade 

WAC - Qual devera era po
~içiio do aluno espírita, se o en
'>ino religioso for me. mo im-

plantando, quan
do o professores 
forem de outra 
rellgiõe.s? 

S1monetta 
Quando menino. 
cm meus lempos 
de grupll e-.c .>lar. 
ha\ ia o ensino re
ligioso Eu a.:ba\ a 
ótimo, porquanto 
não c;endo católi
co. desfrutava de 
um re1..re10 que fa
zia In\ CJa ªº" 
meus colegas. Não 
há por que o aluno 
espírita as-;1sttr a 
uma aula de rch
g1ão onde serão 
apresentada-. ide1-
ª' não com pau veis 
com seus prtn
c1pios 

"AC - O Cen
tro Espirita de

verá tomar alguma po.,ição a 
respeito dessa qucc;tão'! 

Sianonetti E um assunto para 
os órgão' de unitu.:a~ão parncu
larmente as uniões e1;pmta-. l'\la

duai-.. purt1c1pando do debate em 
Estado' onde . e pretenda colocar 
em pr.it11:u e"u medida que pn
' 1legia o catolici,mo em detri 
mento da-. minorias rehg1osa..' em 
nos-.o pai-. (Conclui à pág. 7) 
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